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N ÃO há turismo, nfo há inter­
câmbio· artístico ou culLural , 
em qualquer paí« do mundo, 
i;em que haja bons e con· 

fortáveis boteis. Qual e o sábio, qual 
é o artista dfases grandes países~ ha· 
bituados ao requintado confôrto, que 
se dispõe a visitar outra ração, quan· 
do de antemão já lhe foi dito que 
não pode dispôr de bons alojamen· 
tos~ 

E como se poderá fazer turismo 
se as pessoas que o praticam, dis­
postas a gastar dinheiro - mas sa· 
bcndo-o gastar-não ignoram que não 
teem onde se alojar? 

A estas preguntas r~spondeu ma· 
gnificamente o sr. Cecíli•l Fernandc[, 
instalando em prC-dio próprio, na rua 
I.0 de Dezembro, n.º 7 3, um o.tabe­
lccimelito que no género se pode 

Um grande hote 1 moderno 
Um estabelecimento modelo que satls(a?í 

os mais «'Xigentrs clientes 

considerar modelar, acabando 
assim e >m essa falta que nos 
envergonha\ a, construindo um 
excelente hotel, que it modi­
cid 1d<> dos pr<'çOs reune a 
excel~nci'I dos serviços, satis­
fazendo, sem receio de <.On· 
frontos, as pessoas mais exi· 
gentes. 

Xos vários aposentos nada 
falta, sendo até de notar que 
tão confortá\leis são os apo· 

sentos de luxo como os de menores 
preços-separadas as distâncias que 
inevitávelmente te<m que existir. 

E quando toda a gente poderia 
supôr que os preços seriam exagera­
dos, surge-nos uma tabela que nos 
de.xa incréôulos, pois é difícil conce­
ber como com tão pouco dinheiro é 
pcssível servir tão primorosamente. 
:\âo se julgue que exager2mos. Em 
parte alguma era possível tal milagre, 
que doul ·"1 r ·ma não pode classificar 
o que rr. / ·í Fernandez conse· 
guiu, • .• ~ vale, <-m favor, ter 
uma . 11 tela que, p< lo número e 
pela 1ualidade, é o melhor reclamo 
da su:i casa. 

. . 
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Por isso, hoje, o 1 lotd America­
no, o m:ignífico estabelecimento da 
rua 1.0 de Dezembro, 7 3, reune scm­
pr<: o maior número de! hósp:des dos 
hot\:is de Lisboa, sendo também o 
prl'Í<'rido pelos <omerciantt•s e mais 
pessoas da província que tendo ne­
gócios a tratar na capital, exigem um 
estabelecimento socegad<', confortá· 
vel em todas as suas categorias, onde 
o accio e a limpeza permanente são 
dogmas intangí,·eis, e onde os pre· 
ços, nos tempos difíceis de carestia 
que vamos atravessando, são abso· 
lutamente compatíveis com lodos os 
orç1mentos. 

Educado pelo dono e gc rente do 
modelar estabelecimento, todo o pes­
soal do 1 lote! Amerir ano , solíci· 
to, amável, atencioso, auxilia a de· 
marcar a boa impressão que cm to· 
dos deixa o magnífico estabeleci· 
mcnto da rua I .º cll' l><>zembro, 
obrigando aqueles que uma vez o 
frequentaram a nunca mais pr<>feri· 
n'm outro. 
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Noment ti l'áttot do Diá 
O "'E4iltandurtf', , de Anto­

nlu t~crr•• 

À
O <'t>nlrario do diHpoillO pela minha 

vo11taele e />ela minha cur1011ielcrele, 
ll<lo me foi posslvel t•€r a ultwia 
peca ele Antonio Ferro-O .e .. 11111-

darl~·· R1rece, portanto, um paraeloxo pre­
tenc1oso et<erever um artl(ll'I l!ol>re uma 
obra que ntfo t<e conhece. ,\fa11 .J que se 
ndo faço a menor ideia sobre o drama 
que Antimio Ferro e11crcveu Hei de ctlr o 
d1ama, dramn tri.,te, elr ama lnmc11tavel· 
me11te 1iacional, que 011 011tro11 co11ceheram 

e rea//::aram, antl'i•, du· 
rante <' de110IH n repre· 
sentaçdo daqu€/e-e isto 
me l)fl1<ta ... 

Se eu me ill'tilla azou­
(lad o por co11 hecer o •Es· 
tandarle• <>ra porque 
co11j'lava naque/a/j quall­
tlacles /Iterarias que nln· 
{Jll<'m ptlde d<>ixar d<> re­
co11/recer <'Ili Antonio l'er· 
ro-c11J1.!cie de vírtuosísmo 
na 11uce1111do vertiginosa, 
con11tan tc, de miniaturas 
cspirituaL11, que se desbo­
binam como /rlfloll onde 
o pensamento do orllsta 
live1111e a ftlrma plastlca 

-
11011110 idioma, conseguiu nit•elar-se nem 
opro:dm1tr-se de Antonio Ferro: e que, 
me11mo /à fl>ra, ndo exi.J<te quem o 1mp/a11te 
num contra,.te pouco li11ongeiro. Dl1111era111 
os critico11 que me merecem conf1ançn que, 
com excepçlln do primeiro neto, que ê um 
specimen, um nl1trde de todrtR a>1 fnc11/dade11 
dum dramnlurgn, a peça ndo correHponde, 
a11tropometricamente, a é•RC tall'11to es­
pe.·1al de .A11to11io Ferro. Ptlde Rer a11•im 
e n é11te ca8o, a miuh r curinsl<lmle 110/rlrr 
uma rlnloroHa de>11/ustlo. O que eu mlo 
po11so honrndamc11 te ncredltor - mesmo 
"em ler viRIO a peça, ê que ndo 11ejn 11111a 
obra inteligente, uma obra tota lmente va· 
zia, sem interesse, Hem 11111a c<>11tel/1a de 
arlt>, sem um ntmo de bele-:a. S<l se o •/'.'8· 
tn11darte• 11<lo fôsse escrito 1101· Antonio 
Ferro . •• 
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PAGAMENTO ADEANTADO 

e o dinamiimo ele baila­
rinos russos ..• .Vdo discuto que 8l'/a <>11ta 
a mais bela e <>nlroni11aela formula de e8· 
tilo nem a eflcola mais elc-vada da /ilera· 
lura. O que posRo afirmar .! que .! 11abo-
1011a e que, no seu genero, e entre muitos 
</ue o Intentaram, nenhum, dentro do 

E' preciso refletir sem ádio, sem 11a :­
X<lo, annl111a11do o caso cnm a cal mri e a j 
imparcialidade dum q11imico. O (<1clo de 
A 11tonio Ft>rro ler feito um'1 peça Inferior 
ao seu tale11to - an que 11e refere ao inte­
resse exclusivo da ribalta, 11<10 sinni/lca 
que o autor ndo le11lia talento ou ndo il<'/tl 
um eruelito em .segredo11 de dramaturgltt. 
E' muito diferente con/lecer-He toda a tê­
c11lca do8 jongleurs-por exemplo-e ndo 
se poder i •11ilar sequer o mOIH bimal e o 
menos inteligente dos arli .. tas do genero-
1wrque... ndo se pode. Eu po11110 ser 11111 
adnnravel critico de canto, co11hecer a 
arte profundamente na teoria-e ntlo can­
tar •.. por sofrer de afonia. Es11es atritos 
/iRkos l t!em as suas corre11pnndencla11 
e11pic lutti~. E as1;i111 .4.nto11io Ferro, que 1 
é, indlscu1ivelmn1te, um escritor de valor, 
um critico teatral compelentissimo, um co- ,.,, _____ ,..,..,.,.,.::.::::=>:::<::.::::=====o:'.! 
n/1ecedor profundo de todos os s<>gredo11 

..... m:J .... -=i~ ......................... ....... ll!'lml ............ .. 
dessa arte-c escrever uma peça onde mio 
fie e11pC'l/1a 11e11/111ma dessas vlrtude11, 
11enclo, ao 111e11mo tempo, burlado por érro 
ele a11to-1•i•11lo, multo vulgn- nestes casos . 
. \laff l'l~ n11nca podia ter /eito-repito -
umn obra 11em inteligencia e sem interesse 
/iteraria; e 11e as 11uas inegaveis qualida­
dc11, mlo e/regavam para m<'recer e:dto, 
lmj•unlinm·Hc ao rcB[>eito de todos, sobre· 
tur o an11 que seguem de per/o a sua 
lobula ele escritor e de jornaJlsta, lia de: 
ano11 . 

~,\D.\ DE t\0\'0 SO!lRF A TERRA 

Al-Capone já existiu, em 1880 
e ... em Chicago 

• 

Q
UE não existe nada de nov.:i sobre o 

mundo-nem mesmo sobre o •Nov.> 
Mundo ... ? Um dos mc1is interessantes 
magazines que se publicam na ·actudli· 

dade-•Uhu•, de Berlim-apresenta no seu 
ultimo numero, uma s~ric de provas eloqüPntes 
dessa velha verdade. Trat<1-se de uma série de 
caricaturas e desenhos reproduzidos de 1ornais 
de New-York, Chicago, etc., de ha cincoenta 
anf'ls-evocando ou li ilicando fc1ctos que eram 
já Ido extravaga11tes, tclo exm1crf1do11, tdo 
americnnos-como as nmer icanic<>s de hoje. 
E folheando o •1..hu• descobrimos um cava· 
lheiro que passeia, em vestes de Adão, pela 
Brodway, f.ºr capr!.ho e pJrcl ganhar uma 
aposta de .000 dolars; uma •ld secc1• conc•bida 
e post., em pratica, em Boston, por um cl11b de 
feministas, cujos socios invadiram todos os ba­
res e c.rveja1ids da cidade, esvaziando barris, 
es1t:haÇdndo iiarrafas - formrndo uro riacho com 
nm cock·tail de todas dS bel>idas akool·cils; 
uma batalha sangrenta com meninas de duas 
univers1ddd•s antdgonicas de que resul ou 
vArias mortes e feridos . ; um escand, lo em 
plena via publica provocado por duas ddmds 
exibi ionis1as que se pdvoneavam com trc1jos 
srnii-masculino~. chapeus de cõ o e . charuto 
na boc.i; a invds.io da policia nos salões secre­
tos de uma e<p~de de settd em qut as conjura· , 
das . .. u<avam cc1lças «;e homens e con$piravc1m ,. 
contra os direitos do sexo forte, etc. 

A mais l!dgrante coinc1dencia refere·se ~o 
celebre bdndido Richard Pe~gy que em 1880 
aterrorisou a cidade de ChtcdgO e a propría 
policia, que em vão lut~. va contra tle e contrc1 o 1 

(Conc/ue na 111ig. 13) 

O retraio de Ric11 1rd P.!{JfJIJ e alqu­
mas du11 ·Suas proe::a8, em 1880 
(dum ;ornai ela ~po~a) . 

.\las o clrttma, o maior, o a11nt11•tioso 
drama do · ll'11ta11darte-. é o outro • .\luilo 
a11te11 do • l~11ta11darte• 1'ubir à cena, 
1111amlo 110 011 pm/etaH podicrm m .,,dir o bri· 
lho ou a 11ull<iacle ela 1ma obrl1, Rurpree11di, 
110 .Jlattinllo•, <'llire o Dr. A. . - um 
adtJngado que j'rac1t8AOu 11a literatura; e o 
j ovem C.. , Ulll poeta que fraca880U na 
voe11/a, o 8<>gulnte dialogo: 

- Aaora ê que o Ferro vai pagai-as 
todasl 

- J:'u nctn falto á premiêrel 
- R de11111i11T Tambem .Q teatro, hei11? 

.VtloT Ao me11011 no teatro, ndo ha·depassar, 
cau10 p 1s,.,. 110 resto .. 

Q11er dizer que "e llouve, por acaso (a 
111111/rtr imparcialldrlde vai até e'lle e.'\'./ remo 
lll vero1<ir11/1) q11em p ••ten11><e o •El'l.Jndarte• 
/>Or Hi11L·er 111m.'11te <'le lhe deso(/r.1dar-a 
(/rancle 1<>111pe111<rde, a maiA ruulorm, a 
m1t111 /11 l1g11nnte, nq 1el ,1 que chegou a 
e.,·terinri~nr-sc em d1*'Ur80>1 iq111•b •i•, Pm 
q111• Jl " nt 1tequer a vul'l p 1rtic11lar do esc I· 
t"r eH"apnu nn 8r1/war da>< b11h11qeiras, foi 
premeditttda, anteclpadame11te combi· 
11{1({ 1, teve plano, estra/Pqia. E1<tadn maior, 
trOf>ll" <ie <WOll\'O, artd/1t1ria pe8ada, me­
tM//irrdoraH de ct1l11nas •. Ura .! contra 
ci<t1t pr<>meclitaçdo de oclio que eu me re­
volto, <file <'li me in11urjo, porque mlo foi 
co11tr,1 o autor ou a11t1•11 contra a obra que 
n at~qu<' f'o l dirigido m'1s an homem, 
011 mellior, ci 8Ull viúaf Quantas obras peo-

(Conclue na pag. 15) 
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repor1er X 

À dama 

dó nrm quartel, POr todos os modos e em todos 
os 1tctores. 56 por isto e nada ma11. E será isto 
motôvo p~ra o acus.r, ou, antes, p .ra enalcecer?I 
V. Ex.• qu~ se prnpoz, Carer atravez do seu jor· 
n~I, uma dulnll'<'Çã •~•RI, limpando est& p .. bre 
"IOCled1de dC re1tpeitavei3 C 1valbe1ros que nao 
p 1s•a'm de rct.peltabilissimos t ratantes, e, 
aqui e abi, i;ll(UO" b .. que bem pre, i,;am d , seu 
c,u1e.e, enteudo eu que o seu jornal não de•e 
precl,>1tar 9C ao caso •Ujeito, sem oue primeira· 
mente se iní.1rme bem 90bre a verdade profu.rda 
dos r~c1os, para btm apurar de que lado é que 
tatao O• bomell$ bvos e os maus. 

A filll•I q11r 11• # li(> tn1 11ernt/1u•r#?-Dr. 1,.,1n,, 1,lnto 
f u; ~" · llr 1101·1r1· .1· . 11/g11111n11 tle clu1·nf iJe11 

tle «Alio i11U:'1·e11#e 11ob1•e o ca110 

Publicamos ha semanas uma informa­
ção relerenle a uma concoroata da F1gue-ira 
da Foz, su hnhamos a palavra informa· 
ção para a destinguirmob de reportagens. 
~ào fvi pois, um caso que o keporter X 
intt:rce-ptasse pela sua T. S. F., que inves· 
ligasse pelos seus reporteres e lançasse 
como assunlo seu. Era um caso policial, 
que ofert-cia, tal como eslava apresentado, 
certos imans de intere se jornahstico e 
qu1· a grande imprensa desprezava, não 
sabemos prorque. Lembramo·nos e, mentar 
as d"clara,.ôes policiai~ e assim como exis· 
tem e1rO$ de jusliça temod de admitir a 
existencia d•: erros jvrnahstico& - ou vice· 
versa. I<eceben•os dv Ur. Linn Pinto, pa· 
trono do comercidnte fucc1do. uma carta 
que, pelos seus termos e pelo :.eu inte­
resi.e (ve-m compll'tar embora d1s_c'lrdan<lo, 
o primeiro artigo) nos merece o l\1dhor 
acolhimento. Ne•te jurnal nonca se lta-a 
por dogma ou por o d10 n~m se defende 
por amizade ou f1tos inconfessaveis. E dito 
isto-eis a carta. 

flgu~rra da P'('z: 29 do 3 de 1932 
Ex.- Snr. D1rect r d l •R porlrr X•­

EncGotr&ndo·mf' boi.: nesta cidade, 1 o 1 xerli. t • 
da mioha proli"Ao, o aca•o •tz 1t·e eh g 1r :\, 
r los o ou mero do -r u ju1 o 1 de 25 rln e<>• rco<o , 
<'nd". numa 1 CMI "'b • < i-lgrafe • A l llSTO~IA 
DLMA co:-coROATA •, i.e 1 z m m1u''"' acu 
6>~0 " •obre uu1 con>erc . nte c11:.r clec1do com 
fiumac·a ne•ta cid•de. N c1 • kcal, oru'ra.,c o 
Don e na pe'-8°'h v1i .• d1, ma~. p 1o ... pt•rmcoort .. 
e detalhe• da sua ndfr ti•• , ndo é ntc~ss 110 
grand,. e.f,,rço p .. 1a >e 6•b.:r de 4uein •C tr~ta. 
lso)ret1100 n~111 m io >oci~I 1ao p~.,u uo co"'º " 
este, C'\nd~. h ·, t."O•hO rtn tôda a p .. Jt ... , ~oho1e:­
c~cuv1lhdros o: senhotas •i·rnha~. 

Como sou adv, l( . dv d· '"" honrado e pobr .. 
comerd~ute, e \cn-pr<: pr n o li b ter me ~" 1 
sva bunra em tudos os rnnip~8 dê·m.: V. Ex.• 
lkt nç:t que eu ~e• ha " su .. pr~S<.nç 1, pJ rd lho 
dizer "'"º"ª i•·o: 

Lomprundv bem, que V Ex• nem s•mpr .. 

" G ..\ HA "'TI\ , • 
COMPANHlA DE SEGUROS 

lPUNDADA BM 1!153) 
C.pltal tnte111111 .. ao E•·· 1:000.000100 
Re-tcnat cm 31 c1( O '- 11 b•u 4k IY'l7 

fk. UI l.JoJU) 

Ot trpradot da •OAAA 'l'TlA• d-.~.,, 
ter H «DiJitc cm "·•ta 'I'~ n• nhuma ua ra 
ô.mpanbl& 1b,1 pvd'" "'' 1ecet m.u,11ct 
.anl,.l(.cn1: O rc .. 1u .Jc: YJOI Ob d. ~ l 
Dhfta.Uca e ''~' f •ma '6. o q\*4° ut 
RIUHdot dtw't:m Ulflr ~ duntid .. dt 
da <..om anbla, e. Dctl< ~nto, a •(JA· 
RANTIA, t..,. a t.aoc!A·la u ocu pes.ad~. 

SÉDE 
Ru ,.,~1r11 8 •grt, 17 PORTO 

(EDIPIC.10 PROPRIO) 

DELEGAÇÃO CENTRAr. 
P,.ça da Ltbt•dodt, 13 t 14 

Caa &uuiarlo Souia. Crat 6 C.a, L.d4 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 
, 1 Rua dt S. jullao, (>"j a 71 
,. (lwlPICIO PROPMIO) 

Posso mai• assegurar-lhe, por foi ma absoluta, 
pode controlar as Informações que lhe dão, mót· que o meu cons1ituinte é um b'>mem de bem, 
mente, qu •ndo é irrande a di<t-ncia que o separa pertencer te s uma Í•nulia que só tem tido Iam· 
do (,,cal onde os r ctos se pass'<m Ja fui j •rna· bem p>r divl.a a pratica do bem, mesmo para 
hsb, e tambem director dum j .rn l, e portanto com aoueles que 16 mal mereciam. E' certo que 
sei, pc•r exp.den .. •a prop1ia, como e~tas col~a• v. Ex.' não rne conhece pessoalmente, mas tem 
-ucedem. D vo comunicar a V. Ex• qu,. o ca•o ra 1lulade de sab r ~hi q .. em sou, p•ra poder 
da 1·0 1corda1a, a que se ref,.re a d•t• lo<' 1, e tá a•ahar, prontamente, do peso e valor mor.Idas 
ar ct•, aos tribunais, e que é pelo• meios jud·ci 11•, pc·r• nt .rias af1rmaçOe• oue atráz: lhe dP xo. E, 
e ó por e•t~s. qu-. 1, gal e m .. r •lm• n1c pode,. i to pu~to, t-ça V. E,• o que a sua h>oe.ta 
Jeve t z:er-s,· toda a oposição e dtf· z:~ s bre " cnn•('1cocl, lhe ac:.ins lbar, 1Jõrq11t por hoje, 
rtfer 'd~ conc .. rd •ta. que >ó aqueles p >•em ... r.-li,m nt!, uao pvS<O oem dev, ir maio longe, 

vrr.+<r e julglr l•to ba.ta, para que e~ me p .rque .... ., impcclf' o 1e•pe110 que devo á n i oba 
impo .. ha !Obre o as5uot1 o mn:in10 s•l~od '· 1 ).lroh--ao. s~ V· Ex• enteoder, p ·r sua bva COOS· 

Na" peu.arn a• ·•m os d tra•:tor~s do m •u •1l'nc1a e le• 11ade, q11c deve publ car e•ta no seu 
e ,n•111uí111e, o <,U" lo J sinal p •t<"nte de. que "ª'' j,,r a•, mui o penh, ri.ra o advo~ do •ignat11rio, 
é a bo~ e rec•• juotiç • que eles pretend m, m •' o.1ue e De V. Ex• etc., 
s1n• o de~crcd1to i fJm •• n .... d 1' meu co 1~titul 1t·:, Ltno Pinto 
it')~ pn QJe processo Íôr. 0 •1e U COO•t•llll 1te. 
ó pvrque corrrteu a b ,. e d111~a HÇ3 • d .. nao 

qJerer p•evilrgiar o-,nbum doi ~e•~ credore•. 
< ID prej.i·zo d ,q dem 10, i so "•lhcu lhe que 
a gucu1 ju,as,e fa zer, cvntra ele, um..i "u.:rra >Ccu 
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O Fatalismo do Palacio dos Carrancas 

Nos fins do se· 
cu lo XVIII vivia .na 
Rua dos Carr<1nc<1s1 
boi~ R. da Liberd de 
o snr. L"" de Almei· 
da Morais, pessoa 
d~ avantoja<\a fortu· 
n~ e proprietdrio du· 
ma fabr1c<1 de '1aloo 
d'ouro com priv1le· 
g;o, que caducou em 
1834. Seu< dois filhos 
M.noel M~ndes de 
M"rais e c~stro e 
f<idoro de M<>rais e 
Ca•tro ombos capi· 
tâe< d~ m1hcMs, e co· 
nhedd,,s pelos Car· 

1 

em 12 de Abril de 1862. As fatalidades suce­
d,m·se. N,Me palacio endoideceram o 

- de$embal'!!<1d<'r da 1tlaçào do Porto Monoel l B.>r.ies da Stl"ª• t Luls Morais Ca,tro e ~u•· 
c1dou-se em 1839 o dr. Antonio Jo<:quim 

• 1 F,rre1r... ju12 de Fora em Santa Marro de 

1 

l'~n<1guião. Em 22 de Outubro de 1862 vi~ita 
o P,1r10 o então prindpe Umberto da hah11 
sobrmho de O. M11ri<1 Pia que mal entra 

1 

no jã fotld1co Paloc10, adoece gr,.vemente 
pel<> que esteve entre a vida e a morte. No 
dia em qt1e o P<1lacio for vendido a D. Pedro 
V, dâ·s~ um tremor de terra no Porto, acom· 

l panhddO de trasbordamento do mar. 

Beresforcl 1 rancas nã.> pelo as· 

1 
p"rto fis•onomico de -iualq11er deles, mas s•m­
ple~m nte pe o nome d 1 rta em que moravam: 

m 1795 mdndor<1m <Onst1 uir aquele polodo 
que em 1861 foi vendido por 30 contos a D 
P~dro V. Nele Psti •eram hosned<1dos vs gene· 
rius Ber<!lorrt, Wilson. Wellinl!lon e o prindp• 
d'Or .. ng<. Sou!t tambem oli residiu. Em 26 d~ 
Abril de 1809 1Jut11ava ã doce viraçâo de"e : 
lind., dia pnmdveril a ban-leíra tricol"r· e 1 
Soult, lodeado pelo l!eneral Que>nel e auditor 
T · boureau, seus ajudantes. o capelão-mó·, 
D. J••Sé Volerio V~IC's<', esperava no salão 
nobre pelo cort~jo de varios representant~s 
do cidade que lb~ idm pedir q•1e se d111na-~e 
acei1ar o r. ino de PorlUi?al. O desembdrga· 
dor Frederico de i' Jmetdo Co•re•a talou ao 
mdrchal <'presentando·lhe os vot ~s de hddi· 
d.sde e afecfo da populaçã '• bem c<'mo a 
pt t •ção para que ac.itJsse o reino. Soult 
ag1ad•ceu respondendo cm frilnct,, razen •Jo 
uma especie de ioroj?rama de gnvemo q11an· 
co <ubiss11 ao t· ono com o nome de Ni.olou 
1. Mds m<1l entrou no PvldciO comççou o de­
cLnio do C1mbic1oso l!~neral. 

O Pol•cio dos C<1rrancas, anffqa ca<a da 
Torre da Marca passou a denomincJr·se real 

D. Lufs chamava·lhe o •Mausoleu dos 
Carrancas•. D. Carlos que era um espírito 

O fui: R11111nlho que 
llC 1!11tdc/t114 111> /'i.l• 

ta.:io f«tidko 

superior e avesso a 
superstições, tinha pe· 
lo Palacio Real do 
Porto uma certa aver· 
.~ão, não sabemos 
com que fundamento 
Seu irmão D. Afonso 
evitava as vindas ao 
Porto pois não gos· 
taVll da Bas•ilha Por· 
tuense, como lhe 
chamova. 

Que fatalismo 
mv<'lve o velho Pa-
1 .. ao? Porque seria 
que a Cruz Vermelha 
não acei1ou a oferta 
c;ue lh< fizer.iro para 
lh'o cederem? Por· 
qur é que a Associa­

çiio Medira L11zitana eguaiment~, recusou 
Nual • ítrld, pela Ca<a de Bragonça? E cer­
to que as suos paredt<, dumd espessura e 
allura lovul\lêlre<, idunde um mis10 de res· 
t•eilo e N>cdo que nãn sabemos a que atributr. 
S1lõ~s que são enorm1dad, ~, humidos e 
frios, o sodlho canmcho'o e dene11rido pare· 
cem dliddos com o fim de nos afugentar. O 
que é cer10 é que a mc11 le e a loucura giram 
d sua volta como maldi\ões erernasl-G. C. 



Todo o homem que tem a noção 
al•soluta da vida-e estes são em número 
tão reduzido ..• -adora a rialidade, em­
bora ela seja, como em geral é, dura e 
crua. 

A época dos sonhos, dos grandes mer­
gulhos ne> azul hmpido e sereno, já foi 
vivida, e sua vida foi grande, tão grande 
que morreu de VP)ha, .• Dt"SSa épOCa­
paraizo perdido no mundo bruto da vida 
resta sómente a recorda,ão-sorriso que 
nos faz vivt'r um passado delicio~o . .. , 
maq perdido, irrem.-diavelmente perdido .. . 

Todo o homem que escreve deve- ser 
fi"l ~ verdade d.'l assunto de q.1e vai tratar. 
Fóra d<'ste principío esse h-'>mem sonhou. 
Seu sonho poderá ser uma maravilha, mas 
não passa de fantasia ... 

l\luitas vezes-e eles são hntos, 
tanto~! ..• -existe e êrro motivado pd.; 
falsa informação colhida, mas, nêsse caso 
há a atenuante da pouca sorte ... 

Nó$ e .. tamos na t<poca da rtali<ladP, e 
sendo a literatura a vida, não podemos, 
sem quebra da verdade, fugi• de focar os 
assunt:>s de que nos vamos ocupar, cunhan· 
do·oS com a indispen~avel n<•ta rial, em­
bora ela voi, por um principio falho de 

• logica, ofender a moral dos homens .. 
Quando por dever do oficio, tenho de 

relat.i.r uma cêna vivida, ponho 1e parte a 
ideia de poder, com minha anali~e crua 
mas verdadt-ira, ofend~·r os falsos precon­
ceitos que o homem criou para viver uma 
moral proveitosa, e traço-a sempre rude· 
mente, tal •1ual a presenciei ou ma conta· 
ram, servindo-me sempre da verdade­
condição primeira que de11e alimentar a 
pena do jornalista. 

E' usando dessa verdade ç,ue eu vou 
levar ao conbecimento das gentes mas ca· 
so bllstante interessante, doentio sem du· 
vida, mas que não deixa de ser uma nota 
vibrante e uma revelação curiosa, por se 
tratar dum caso raro de amor mórbido. 

Não fui testemunha do que passou. 
Limito--me ~ ómente a relatar o que um 
amigo me contou. 

•Há anos - não posso frisar com exa­
tidão a data- vinha eu, aí pelas 4 horas 

reper'&er s 

A ul tima amante de Eça de Queiroz 
Quem é a "vam~'' que ronda de noite a estatua 

do Largo de Quintela? 

da madrugada, na companhia 
duma degante vulg.r, que o 
caso colocou à minha beira 
naquela noite de e>troinict>, 
descendo o Chiado, quando 
notei que uma senhora tra· 
jando com rara eleganc1a, se 
apeou dum automovel, e <'<>· 
meçou, com passo agitado, a 
subir a rua Garrett. Caminhava 
só e tão distraida eu preocu· 
pado ou que não deu pela 
nossa presença. 

cCausou-me admiração ver uma mulher 
nova, com um tipo distinto, J.rgar um 
comodo automovel e lançar-se a pé rua 
acima. Aquela hora não me pareceu natu­
ral que uma mulher tiv•·sse pra,<'r em 
abandonar um «:-uto• para pass ... ar seu3 
ocios pelo Chiado há muito desl'no. SP 
fõ,se uma pobre com o tipo caractt-rist1co 
dt> inferiondarl,., não me cau~aria admira· 
çfo, porque essas tristes, d.-po1s dds farli· 
gas de muita~ horas pela baixa na dP.· 
gradante profis-ào do comer< io do seu 
corpo, roí las pela fome, lançam-se, des· 
norteada•, por essas ruas fóra, em busca 
dum no ... tivago generoso •.. que lhe. mata 
mata a fome,_&.i». troca dum ame> r-mart1· 
1 io. :\l.1s não. Aqut:la mulher abando· 
nava um autom<•vt>l de luxo e não tinha 
o aspecto ".la infd1z qu! procura o di· 
nhdro com que 1 e compra amor. 

·A minha iientil companhéira, uma 
iufeliZ lambem, ma:ou, Pm parle, minhd 
curwsid«dt'. Essa amabilidade lhe devo. 

-Aquc:a mulh.-r que V. ali vê, anda 
há muito à procura da propria sombra. 
t::' um;,. desgr .. çada. 

-Como? 
-E' doida. Ama coisas impossíveis. 

Nós, as da cvida• , conhecemo-la pela 
oda•ua misteriosa>. Dizem que é sena e 
de b as famílias. 

cQu1z que me desse pormenores sobre 
a sua personalidade, mas nada consegui-. 

e Durante o caminho, que me pareceu 
longo, muito Jo..,go, fui magicando naque· 
las palavras extranhas, que-porque não 
d1iê·lo?-com.-çaram a cheirar o mistério. 
Imediatamente resolvi erguer uma das 
pontas do manto que envolveu o mistério 
da ·dama mi&teriosa•. 

cNo dia seguinte, ás 4 h. da madru­
gada, já eu me encontrava, oculto, no 
Chiado, aguardando a chegada da cdam • 
misteriosa.. Não se fez d-morar muito. 
Desceu do automovel-exac::amcnte o mes­
mo da vesptra-deu uma .irdem, em voz 
baixa, ;,.o chauífeur, e comPçou a trepar a 
rua Garrett. A' distanci« ocultanao-me o 
mais possível, e, para isso, favoreica·me a 
pouco, pouquissima iluminação que há 
anos existia, fui seguincto a silhueta galan­
te, beijada por um luar enfraquecido, mas 
que mesmo assim me deu a felicidade d" 

poder olhar aquele pescoço alvo e bem 
lançado, suporte duma cabecinha amada 
por cabelos loiros, dum l"iro brilhante, 
que o chaprn, o ingrato chapeul, 'ó dei· 
xava ver em par:e. Aqm la mulher, alta e 
esbdta, embora vista de relance, pareceu· 
-me bela e muita nova. Q11em St"ri;,.?­
pregunt .. i á minha curiosid« te, á minha 
indomavel c11rinsid~de. 

·Seguindo-a ~empre, foi-me pado ob· 
servar que só a •dama mist .. riosa• ajodhou, 
lá ro c mo, nos d.-graus da Igreja, e este­
ve SPguramente dois minutos, que me 
pareceram dois séculos!,. a rezar. Pensei:­
qu<! pecados não enchem aquela vida, para 
uma mulher a horas mc:.rtas, estar pedindo 
.1 0 Pus seu' perdão. . • · 

EFcondido, mas sempre espreitando, 
olhos pre•os naquela so1»bra curvada, eu 
tive a dolorosa impressâ , de q11e 1-lll sofria, 
sofria umll dlls desconht>cidllS por este 
mund", mundo de t.scarneo de egoísmo 
fl'itn, mas que a torturava a tal ponto de 
a obrigar. nas horas dos longos silencios 
amigos, longe dos olhares cub:çosos doa 
homens, a rogar a Deus seu perdão e seus 
favorl"S. Talvez-de 1e mesmo ser certo­
s••jam f.-lizes to<los aqueles que acreditam 
nas mercê~ de Deus. 

. A sombra erguPu·se. Espalhou, em 
rPclor, um olhar investigador, e não 11endo 
ninguêm rccomeç<>u a sui ;ornada. D.ibrou 
a esquina e rua do Alecrim ahaixo foi 
pisando. F. cu, sempre álerta, mordido 
p .. ta curios1da<lade, cautelos::- fui tamhem, 
ca·uinhando. Ela chegou ao Largo do Ilarâo 
de Quintt>la e parou. De novo seus olhos 
fitaram a rua e de novo nada viram. Eu 
e•tava, nesse momento, bastante expo<.to, 
mas ela não me vira. E.teve silenciosa e 
qnt'da, um mnm .. nto a contemplar a 
estátua do nosso Eça de Queiroz. Depois, 
com passsos he•itantes, aproximou-se mais 
da estatua. 

O grande romancista, imovel, cheio 
de silencio, contemplava, sercnamerite, 
aquela nudez maravilhosa da sua tterna 
amante: a mulher que desfalec:!da nos seus 

(Co11clue na pag. 16) 
... 
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repor,er x 

Mal desembarquei na gare de S. Bento, trts 
ami~os que o acaso levarei ali, me desfleíx~ram, 
c1 m•sm~ proleci11: •Já s.n o que vens fazer! V.:es 
c1 •Estí11matisada de Lam g >•l Grande reporB­
geml Cá a esperamos, no •X• da prox1ma 
semanal• 

in~dito$ 
como 

/ repor'-'r 

• 
Um pouco aturdido pelo imprevisto, pela 

c:>írcid~nda-e ~obretudo pela Íl!noranci<l do que 
st passava, sorri-me com o m 1is enigmatic' dos 
sorrisos, um sorriso que significava: Advmhaste 
mas não digas a ninguem··-e rnal me p1lhe1 
s:isinho com. o meu reddctor portuense -mqueri 
que reporta11em era aqudc1 que vinha fdzer dO 
Norte ... sem saber. Contdram-me então o qu• 
os dtario• haviam já badohdd aos qu•tro vent<>S; 
e na opinião do meu camarad' e dos que me es­
cut•vam - o caso estava aurtola~o de gran­
de misterio - e merecia uma jornada ate La­
mfgn . Refleti um pouco, antes de re,ponder ... 
Depois teleJ!ralei para Lisbô~ . •que lolheosstm 
o m'u arquivo e que me enviassem uma reportc1-
gem que reolizei em Fole, em meados de 1926-•; 
e, a seg111r, entrando num livreiro compr<1 certo 
volum•, encadernddo a vermelh<', ocultand .. -o 
no algibeira. •Afinal quando partes pa1a Lame­
go?•-quiz saber o meu companheiro, jà um 
pouco desorientado ... 

l11111"1•cl"l - A 1•rll11l11o rt1/ollcri- Ol4 /1 0 111 r ('l ,111r l ft , f1.11 t eo1•l a11 l ro11 Bf l11 /"11 r ''" ilti fl l t•iil.'llfl# flr>fl 11,11,101.c s 
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mam mais biliosas pela inveja e as outras 
freira•, depois de espreitarem a estigmatisada , 
a d<nunc1am como impostora. Por varias vezes 
o a;cebispo de Lisboa e outros prirrcip?s da 
!grei 1 alarmado! por uma denuncia, interrogam; 
mas e!a confir11,1a os. seus estigmas com er;1ergla 
e tal rigor e mmu11c1a dt nlisc-en -scene qne 
s~ria n~cessario multo espa~o para o reprodu­
zir. Mais: deixou-se examinar - mas que não 
existam. duvidas sobre ª' suas chagas. Mas era 
sexta-fe1r~ . a priorçza, SClb ordens dos inquisi ­
dores, ex1g111 novo exa ne. . Ela exibiu as 
chagas que par~ciam sangrcr; mas lavando-as 

•-Já fui .. e já voltei!> respondi, fleuqma­
tíco; e, como fosse a protestar - esclc1r<c1-o: •O 
llvro que comprei e a velha entrevista que man­
dei \'Ír de Lisbôa equivolem a uma report<1gem 
•·sur-plate• e fornecem me uma serie rle d.idos 
ineditos e sen•acionais sob ·e o assunto que a 
viagem nunca poderld trazer-mel• 

• • • 
V1v'-~t numa época que recorda certos pe­

riodos medievais, em que as aparições mais sur­
preendentes e os milagres mais pasmosos arris­
cav,1m-se a b3nalisar-se sea Igreja, num fanatismo 
rnsaciavel e avaro, não os impuzesse às ceg•s, 
como dogma• . A Senhora de FatimJ marc 1 o 
inic•o des<a épJca; e desde entã) os feuomeoos 
atribuídos ci vontade Divina (emprego a pdldvra 
fenomeno sem a m~nor ironia) mulliplkam·se a 
Por1ug~I de um modo notdvel. Bem sei que a 
lllemdnha, em Leipzig, em Nuremberg; na llalta, 
em P1amo11te e na Sardenha; que a Espanha, em 
Caslelon e em Arenys dei Mar-tambêm regís­
ldm a aparição de Virg~ns Saqradas e mildgro­
sas ou de pobres mulheres estigmatisadds e mi· 
raculadas-mas não com a mesma freqüenria 
nem com a mesma abundancia .. E-delalhe 
importante, se nc1 Idade Media a Egreja impunha 
e acolhia, esses milagres sem hesitacões n~m du­
vidas; se, entre nôs e nos nossos dia•, exislem 
ateus que curvam silenciosamente a cabeça ante 
esses fen,imenos e os medicos se conlissam ren­
didos e impot~ntes para os diagnosli are:n, den­
tro dos C•lnhecimen1os scientthcos-a Igreja mo­
derna, na melhor das hipoteses, o!dsta-se e 
Cdla-se; mas na maioria dos casos reshte c1 acei· 
ta-os ou protesta e nega-se a atribui-los a uml 
manifestação e<pecial da vontade Divinal Quan­
tos levou a Igreja a sancionar o mildgre de F d· 

lima? E mesmo agora no caso de Lamego, ncio é 
só a all'ude reservada, quasi incredula do s~cer­
dote q 1e 1e~olheu a •Estigmdtisada•; é o sllen­
rio r gido dos Ch!les da Igreja, s1lenc10 que apa­
renta quási ho>I ilidade .. . 

Extranho paradoxo! 

• • • 

po que ela se convulciona numa an~uslia afliti­
va. g•mendo, con1orc1onando-se, num misto de 
s1•prema dôr fisicd e de 1ran<e de medium, aca­
bando por sangrdr numa abundanc1a tal que 
apô• a cris>, os medícos pJSmdm por senlirem o 
s~u coração latejar ainda! 

Espalha-la a noticra, longas filas de curio­
sos ou de crentes se encdmlnhdram para a casa 
do Convgo, ansiosos os primeiros, de constatar 
o fenomeno-ou de o n ·ga•, zumbando; tremu­
los de lê nalgum milagre divino, os ulti-nos. A 
fdma da estrgmatisadd circulou verllgino•amen­
te, e se L~mego e o Norte inteiro sitia o seu 
leito, de Lisbo1 e até dds provinch~ do extremo 
sul emb~rca gente ap•es<ada com rumo ao 
me<mo misterio 1 Um comercidnte do Porto, e a 
esposa e a cunhada, leem passddO horas, ajoe­
lhados a seus pés, rezando e suplicando não sei 
que empenho pard os Ceusl Os me licos rebJ­
tem hipo1eses ciêntíficas e confessam a sua 
iRnorancia-como que afirmando uma certeza, 
que só por pudor, não escldrecem . O Cone­
go, protector da pobre mulh~r, ap .• rlnta pelo 
menos quer tr furta-la a es,>ectulosida le e e)(i· 
bicionismo e, ao contrario dos medkos. nã:> 
ousa msinn~r sequer a sua confianç' num mi­
faiire.. E ela, a miracufa11, anles e depois dos 
lranses é a primeira a negar santidade, e ju!gar­
<e merecedora daquele 1ormento- 'ºm > casugo 
bem iianbc-. E bem ganho, porquê? •Eu fu1 pedir 
a Nossa Se.1hora que me curas<e das hemo?e:i · 
zes e ela deu-me em troca outro sofrimento 
maior•! Mas desde já confesso não a julgar san­
t 1-pelo menos de sanlidade g~nha pelo espíri­
to. Dt contr.irio não admitia a sacrikg.\ h1po­
tese que no Ceu houvesse quem caslls:asse os, 
que cheios de fé, suplicdrn o balsamo da sua 
Misericordia ra<gando cinco chag is como pre­
ço da chag1 que sarou! 

Sej i como fôr-a celeuma crepita, como 
um incendio 1 Dum lddO o fanalismo cei;io, apres­
sado, sôfrego; do outro o negativismo sislematico 
irracional, ou balofo. De Castro Dc1ire, o corres­
poniente dum jornal po"tuense, conta que, o 
ano passado, a •Estigma1isaJa de Lamego• es­
teve presa por ter furtado, escondido e nei;?ado 
U'll par de sa?a:os. Equivoco? Calunia? E.' 
po•sivel-e!l'bora o informa lor of~recer cvrta 
confiança e forne~er d~dos de facil confirmação. 
P.issivel é lambem que s eja outra, a pecadora 
de Ca<tro Da•re-e que se trdta duma homo­
nima 1 Mas se não é assim-cQmO r"phcar, n 1 
hipot1se de milagre, a e;colha ju•la para tal 
estigmatisação-bavendo ldnl 1s .ilmas puras e 
Renerosas que nunca furtar~m sapaios7 Reabili 
t 1ção pelo arrependimento? Se muito merece 
quem se arr<peude dos seus pecados - mais 
digno de premio será quem ncio tem pecados 1 
grdves para se arrepender ... 

• -· • 

O caso d t L~mégo está demasiadamente dí-1 Vejamos agora o recorte da mmha velha 
vuf ado para que eu roube espaço ao que reportag»m que de Lisboa me en\•ioram. A •San­
meSito d~sejo revelar. ocupando-me das minu- tinha de Fdfe•-que ela foca e que eu visitei em 
cias desse misterio. Maria da Conce1ç.i·' que 1926-teve lambem a sua epcc~, <Om a eh gada 
es1â ha um ano ao serviço de Monsenhor R1bei- de multrdô ·s de peregrinos, vindos de todo o 
ro de Almeida, s"fria de hemop•tiz<sl CdnS ida pdis-•.ilé de Lisboa -e d< IOddS as cla•ses­
de sofrer, perlgrinou a pé, até Farima suplican- aré •damas fiddl~dS• e o teci" do seu quarto 
do dd Virgem a cura dos seus males! O milagre r~gista centenas de promess•s, premiados por 
deu-se; nunc.i mais aquelas golfddas de sc111gue inumero• cachos de uvas, que nda depentlura­
a vieram lorturar; mas-diz ela agor.i-•Nossa rdm e secaram ou apodreceram in1actrlsl Tdm­
Stnhora qurz <a>t gar-rne p r eu não ter Nsi- bem a •Santinha de Fal<• foi d1sc111ida, levonlou 
gnaçao e deu-me outro mar pior•! Em que con- c•kumas, irritou a1eus, entu•ia'm')ll lanaricos. 
shte e'se mal? Todas as s-xtas-feiras (é semprs Qu"I o seu mil•g•e? Não como nem bebe ha 
eis sextas-feiras, cc,mo as outras estigmat'sadae não sei já quantos anos-nerrl o seu orga111smo 
conheciddS no estrangeiro ou na H1s1oria) un1<1s funciona, como funcionam rodos os <'rgamsmos 
chdi;?<lS que lhe mancham a c3m ! e que corrts- humanos que recebem alimento .. !!' como se 
pondero ás qde ukeraram o co po de Cristo, no não tivesse aparelho digestivo .. Vive numa cela 
Cdlvario, começam por gotejar, ao mesmo tem- miseravel, entre uma v1smhan<a at<nta que a vi-

. ' o 

' 

gia, estirada numa especie de catre, esqueletica 
até ao mdcabro, as carnes ulceradas, gemendo 
dores, e lamenran<lo o seu destino-ao mesmo 
tempo que d~cldrd que foi no•so Senhor que 
as5im quiz e que só d~ a libtrlará, um di •, do 
seu sofrimento! Acolluu-me de mdu ·humor; e 
quaodo o reporter fotografico que me svguia 
tentou retrata-la, encolerisJrd'll-St, num histe­
rismo violer.10, el<pul5an lo·n'ls, trancando a 
unica poria do siu casebre com uma bengala 
que manobrou do leito, Slm se levanlar-e num 
glsto preambuldr que aparentava a ameaça 
duma agressão cori>oral. ·A~ora, está assim 
f~cnada por dentro, dias e dias, recusando abrir 
a porta sej.\ a quem forl-informou·me uma vi­
sinha.-A •Sdntinh 1• não tolaa certas coisas 
e como tem aquele genio, coitada, zanga-se 
muitas vezes ... • 

Pc1radoxal caracter-para uma miraculada 
-este de facil colera e dl frequentes crises de 
misantropia agreste! Mas não for só este detalhe 
o que me pasmou! Um sacerdote de Fale que 
entrevistei a seguir-dissl-me: •:-Ião creio na 
santidade dessa mulher nem que o seu fe110-
me110, se o é (punh 1-0 em duvida e depois 
e~plicou porqu~) sej~ uma manifestação de 
agra:io divino-ou 1nilagre como se dl.z e'D 
teologia l O seu passddo e o seu presente não 
me convencem... Alem disso, a Igreja só pode 
medir essa sa11tldatlc pela frequência dos sa­
cramentos ... Ora essa mulher raramente se sa­
cramenta-podendo facilmente pedir-nos a nós 
para o fazermos, pois não iiinora que o faríamos 
quantas vezes o quizesse l• E. como sucede agora 
em Lamego, vdrios medicos, medicos sem fama 
de beatos-e um nem de crenle-garanfiam-me 
a autenticidade do lenomeno, o se11 misferio 
inalcançav~I pela sclencia1 a impossibilidade de 
um diagnostico, ou duma justificação a dentro 
dos conheóm•ntn< atu 1is da medicina .. 

Houve quem me insinuasse a existencia de 
•trucs•, de r<:feições introiuziôas secretamente 
no casebre, de noite, e de cu'llplices maquiaveli­
cos-e o sacerdote entrevistado era dos que não 
negavam com firmeza essa hipotese. E• entre o 
mmto que escuteí-h.iuve, sobre1udo, uma confi­
dencia que se fixou na mmha memoria ao que 
parece, a •Santinha de Fafe• tinha sido, na ju­
ventude, operaria duma fobrica dos arredores; e 
uma noite, de r~gresso ao lar, coiu em pleno 
campo, longe de todo o auxilio1 atacada pelas 
dores do parto-ddndo á luz, noras depois, e 
sobre a neve que cobria o campo, uma creança, 
Se este·episodio é verdadeiro-é muito possível 
que as circunstdncias deste ari1ente tives<em 
produzido no orgdn1smo da desd ito>a mulher, 
um efeito descon1wcido peld ciência-e desco­
nhecido porque<§ ciência nuncd se livesse ofere­
cido outro identico ... 

• • • 
E.ntendamo·nosf Esta rtportaciem não objec­

tíva polemicas n• galiv1stas em absoluto. Se o~ 
teologos sinceros e erudil<'S tivessem dfirmado 
cat~goricamente que a Santa de Fale ou de La­
mero eram insofhmaveis miltlgres-e<perava·me 
por principio, o floretear a mmha opinião con­
tra a sciencia dos teologo<. Md1s: se não tivesse 
razõ•s que me obrig.1ssen1 a discutir o caso; e 
se não quizesse encaro-lo sob o ponio de vista 
religioso, ou anres, catolico-colocá-lo-hia no 
terreno teosof1co e é pos,ivel que dessa de~Joca­
ção resultassem concl11sões emocionantes. Evo­
caria, por exemplo, o c.iso que li, ha anos, nas 
memorfds de um medico mllitdr inglês, com lon­
gos se1viços no lndid. 

Certo fak1r, mas de casta, cd1ra no desagra­
do de um rJtah lirdno que o mandou matar, 
inquis1toriando-o primeiro. Os vvrdugos, encar-

reAados dessa execução, capricharam na obra, da vitoria de uma proxima batalh11-batalha essa com um sabão forte e limpando ª carne a uma 
golpeando lentamente o peito e as cosldS antes em que, por sinal a Espanh~ foi vencida e a ce- toalha de linho as ch•gas e os cravos. e as 

~ue os se h t - lebre esquadra alundarl'. Qtrem era •ssa fre1·ra espinha3 e o sangue desaparecem, e a carne us pun os acer dssem.com o coraçao. " • ficou limpa e a toolha suja. Estav~ descoberto 
dSS~dos méses num banquete a que assislia o que fizera com qu~ tão nobre marinheiro <O•- Ob 

cilado medico; o raj•h sentiu-se grdvemenlt in- hasse na sua b>nção os destino$ ela sua armada? 0 emb i•tel rigada ª confessar declarou que 
(1 Spo to d d t.d · Ch . S 'I d V . - ludo era mentirJ, que nunca tivera visõe~. que 

1 s : e, per en o os sen 1 os, viram que a amava-se oror .. ~rra a 1<1taçao e a sua as chagas eram pontadas, que as gotas de san-
su.i cami'a de seda se avermelhava ... Desnud~- nfaama pas~ara as fronteiras, apez1rdeco!1taraoi- gut erdm feilas com 0 seu sangue e outros 
do o peito cons1ataram t1n1as f<r1das quantas s 3:> ano•I Er~ filha dt nobres f'!m1ltas. Seu lrii.·s engenho os, E tudo para saborear aquela 
os verduqos tinham rasgado no pei10 do fak1r e pai era D. Francisco Lobo e sua mar D. ~ranca gloria de santidade l 
que todas elas sangravc1m, o que provava que de Mlneze<. Dlsde ~s ~ele an.os que vw1a ~o 1 Não julguem os senhores que esta hist<J­
eram recentes. Contudo, nenhum dos presentes claustro. A sua c1elebr1~ade_prov111ha do segum- ria.. 1i 1~torlca me foi contad.i por qualquer 
vira qualquer agressão nem o propr10 rajah- te milagre-ou es 1gmaltsaçao: Uma tarde, estan· ateu desejoso de perturbdr os espíritos me­
( declarou-o depois) sentira que o tivessem feri- do a orar, sentiu somo se l~e mart1r1s issem a drosos 1 
dol O medico usou de todos os recursos da cabeça com uma coroa de ~sprnhos. . _As dores Frei Lufs de Sousa-dt cuja veracidade 
ci~ncia para Q salvar-elas a tudo resisliram eram. horr1veis e Jogo, as primeiras irmas que lhe ninguem duvida -é quem primdro relatou 0 
duranle três horas que correspon liam as da acudrrdm notaram s1•~ais s11spe1t~s .. de uma embuste dJ freira Soror Maria da Visitação; e 
agonia do fakirl Depois, quasi inslantaneamenfe cor?a de .esp10hos. E dvstle entao, l~>rhr~ a1; aquelas que não puderam consultar Frei Luts 
secaram, fechando. Mas todos os três mêses sesta_s-fetra8 a.s dores voltavam e os s:.nars rea- de Sousa-que façam 0 que eu fiz: que en trem 
reabriam pela mesma forma misteriosa-até que pareciam . . _Mais ,tarde, e~t~ndo 11np~c1enlt por num livreiro e comprem 0 livro de Camilo •Vir­
o tirano, alucinado de terror e d~ remorso, se comung6r, v111 at>nr·S~ por si o ~acrarto e ~omo tudes Antigas• e lei•m 0 capitulo intitulado: 
suicidou! · que conduzida por anios, dele saiu uma p~rh.:u!a •A Freira que fazia Chagas•! 

Os teosoftstas p'.ldiam explicar, estou certo, respland~cente que lhe ent~ou na bocJ. ~41 secimu A m'nhd consciencia jamais me perdoava a 
dentro d IS suas teorias. todos êsses fenomeno•. para 0 co,o, donde \lu Cristo com. ª' C1!1'.º cha- minha fantasia num a<sunto deste genero-pre­
M~s ladean~o a teosofia, não encontran ·o su- g •S NS;>landecentes; ~ da• chaq.~s desh."1"an-to c•s1menli por cu pensar ... como penso, 
hcrente s~ntr~•de no p1ssado destas e11iqma1i- um 'ª'ºvermelho, f~nu-a no p•ito, abcmdo:lhe •Foi a recordJçã.i da Santa de Fale e dc1 
sadas ~u m1 r~culada.s, q 1e ,as p_ossa entronisar 1 t~mb •m um~ chaga, q·re ~~ni:ro 1 d•i;ante qu:nzt Freira da Anunciadaº· que !"e. impediu de ir a 
na lg-e1 -.e a propna g ·e;a odo tenla f •Ze-lo 1 Ilias: Mas na'.' pa!am aq111 o• milag. es de Soror Lam>go. Lon~e de 101m a msmudção-a inst­
- lorços.> e e~car r ah potese ... nalur,11. Do :\lana ~a Vis1taçao._Novas eh 1 ~!'sse l~e abr"am nuaçâ,l s•quer---de que se trata de um embuste. 
caso de Fafe-ia narrei o eptsodio do pari->, ao nos p~s e nas maos-as quais, a•s1m como a P e·endi ap~n~s elucidar os apressados-sejam 
aba~iono, sobre a neve ... No de l.amego, os d? peito! reapareadm e s~n11ravam! todas as fanahcos ou descrentes-a !reinar as suas opi­
med1cos encolhem os hombros, sorriem. abrem s xt •s feira.s, tendo d do peito a p1ruculandade niõls e a reflectirem um ~ouco sobre tantos 
os olh?~· e confessam-se impot<nles. Existe a de verter so cmc<:> gota5 de S311J:ue rpe ela, entre e<<mplo•-e tantas hipoteses que podem faiscar 
•kemolrha• c~11os smto'!us se podem confundir as dores qu~ en\<10 a alacavam, e t impava num a verdade-porque a pior verdode, nestes casos 
com esta •es11gmat1saça )», 1111bora até hoje, os lenço e exibia dOS seus crentes. é mil vezes mah util- m•smo à Religi~o-do que 
casos observados não sejam tão •sislemaH•a- Se boie, em pleno seculo XX, um fen~meno a mais b~m 11rdid.1 .. fantasia ou a melhor iu­
do•• (aparecendo em dias certos nem 1ao esttli- como o _de Lam~iio, causrt 11 c~l~uma e mcen- ll!ncionada ... ilusão! •E que Deus me perdõe­
sados .<aparentando c111co ch>g 1s ... ). Mds •sta d,ela a fe que se sabe-que ~e vi~1011e o que se- se peco-como diZid uma sanla-mas santa au­
e11ferm1dade horr1vel. especie de permi<1hili1ldrle ria no seculo XVII Era bem explrcavel a cr~nça tentica, SJntd velhinha como era minha avó, que 
ex<1g•radd no aparelho circulatono que 1r1 luz. do >.hmrante espanhol e _de lanl_os pere11rmos nunca foi estlgmatisdda ... 
.) menor causa, hemorragiJs que diftdhnente se que vmha.m de long': suphc.1r a piedade da frer-
est,rncam1 acabando sempre os doente• oor se ra. Mas eis que as mlnj.?dS do danstro se to-
exj.?otarem numa das crises; enferm1dd<k es<a 
que ~ heredí1ario e 1ransm1tida pela' limeas 
embora estas não szjam por ela ataca-tas (só os 
varões ~ que sofrem as suas fatais conwquen­
ctas) parecia monopolio das famílias riais es­
pecie de tributo dinastico. A espo<~_de '-'icÓlau 
li d.1 Rus,ia, sendo absolutamente sã e tendo 
as suas filhas. igualmente sà•, recebido a mes­
ma herança do que ela-transmitm, o unico !i­
lho-ao desditoso •tzarovitrh• essa fatal moles­
tia; e a pobre criança, até á morte, estava con­
tlnuament~ a sangrar, hoje dum bMço, amanh3 
dum ouvid0. depois dum p<! ... ;\ raiuha de Es­
panha, helo tipo de mullnr saudovel, é como 
SIM m<i.?, uma lransmissora da terrível lc1talid.ick; 
.is sudS filhas lambem-embora lhtdJs e fre<ca• 1 
como flores orvalhadas pela manhJ e por isso 
nenhum príncipe as quer para esposas .. ma< o 
herdeiro do trono, lá es1â: sem~re em cabra ce­
s:a com a morte, de,•hfo à molestia herdadd . 

Es1a hi:>otese já foi encarada por .llRuem­
mas 0$ medidcs riram-se dizendo que erd exclu­
sivo das famílias reaes. E porque não h.lo·de o~ 
plebeus sofre· la lambem ou at~ na doen\a exis­
tem fronteiras sociaes infranqueavei<? /\ lepril e 
a n·a s plebeia das molestias e j.í hou\'e \•arios 
soberanos leprosos! Além d ss:i-se ela alaca de 
prderencia a< fdmilias reaes-parece provddo 
<1ue essa preferencia é ronsequente das constan­
tes e seculares s:ibr•po~ições de SdnRue, 011 s~ja 
a eslreit~za de par~ntesco gemeo ao incesto! 

• • • 
Em 1588, em plena domina~.io espanhola, o 

Duque de Medina Sidonia, general da am1.1da 
in\'enciv~lv. eio a Lisboa expressamente para pe­
dir a uma !reira do convento da Anunciação 
para benzer a bandeira que devia trapejara o sol 
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Viola nun1a prn1<(t(I, proxlmn da Calle clel 
Pt inclpo, en1 l ' 1go 

Os cazes• e •vrdrttall• cio Folhetim 
IntPrnacional rar.is vezes abandonam o ta. 
biado luminoso d•S gnndrs cidades para 
acamparem numa harraca de lona de 
qualquer aventur:., no paiz; e os poucos 
que v~t>tn até cá-ou p .ssam. sen1 que o~ 
seus pés faísqurm as estrelinhas da fama; 
ou se vem com prot za fisgada, esfumsm-

se num tio herme­

Ha1·in un1 fra11ro 
au.~un na aua 

aia la 

tico anonimato que 
a i1nprl"nsa raras ve. 
zes badala os sinos, 
i:ara os c1>lebrisar ... 
l'. entre as exc~­
ções da SPnsação e 
Es.:~ndalo l'"lundiars, 
que vieram de jnrna· 
da at~ Portugal e 
que em Portug-.;I es­
tacionaram, St!m mas· 
caras, nem ma1/Jocs 
negros, destaéa-se, 
sem duvida, o prin· 
cip • Luiz Fernando 
de Bourbon e Or­
leans. 

Qa4'm é ft J•1'ln­
c• 1•" l uls fo' .. r· 
naudo d ,. Buur• 
bua " urlean1 

Quem era eate 
princrpe qu~ um dia 
-em 19l5-1urgiu 

• 
~ 

O dl·ama 
dos • 

• • lii • 
Um pfqno d iabotico á vof.fa do Pr'ncipe Lu e Bourbon durante a sua estadia em Li~bõa 

no nosso meio e que vinha aureolado por 
uma im0 nsa 1enda de celt>úmas, de esca11· 
dal.>s, de car1caturaR1 de e~carneos, d<" 
. n>isterin~? l)rzia-se apPnas que ae aparen­
l•va com Af •nso XHI -quando a v<'rdad.­
e1a que o seu sangue era um cokc·lail 
de: to<lus o~ sangu<'s riars euroµo:us...:.des· 
rle as dinastias improvisadas, como a da 
Su. era até ás que se p .. rdem num Jon­
giquo cáos plebeu-que é aliás o herço 
unico d1> todas as dina,t•as. O «ll»urbcn• 
e o •Ürleans•, co1n que êl• se t>mbandei­
rava, eram aprnis dois apd1dos favorito, 
.. ntre um tão lo"go e variado est .. n<lal de 
nornes que nem o alman•que «Gotha• u 
suplantava. Primo de Afonso XIII, filho 
ria famosa infantt: Eulalia e de seu mari· 
d •, pe~ava sobre êle, dt:sde nascimento, a 
1naldiçào de táras que vai apeando, ha 
•eculos, qua'i todas as drnastias riais eu· 
ropt-ias. :'11as, agravando essas táras-ha · 
via a loucura histerica da mãe, expulsa, 
desde muito nova, da côrte e do seio da 
f.imilia, pelos escandalos cometidos e quP 
ainda ha pouco em Paris, matraque~va o 
,.ongo dos potins, lançando um livro de 
rnemorias con1 índex de aventuras amo­
ro~as e ilu•trandn, p· los cabarets, exa· 
gerando pelos salões duvidosos do cos­
mopolitismo super-civilisado, as suas pro­
prias teorias de liberdade moral, sexual e 
social ..• 

Senhor duma fortuna nababesca cujo 
rendimento de cada mez, representa, RÓ 
por si, uma grande fortuna; cercado sem­
pre por uma côrte de parasitas-tão sin­
ceramente tarádos como ele, CIU fingindo 
serem~no para lhe caírt>m em graça, eb· 
banjando ·ou deixando roubar aqu olo qu• 
não esbanjava-conseguira que as lend-~ 
das suas divirlas, dos seus chéqu .. R, da~ 
s1.Jas habilidades financeiros, das viol~n 
eras dos seus credores, (lendas mais di· 
gnas de um aventureiro sem capital d<• 
que dum :~rqui-milionario) se nivelassen• 
em barulheira, ás dos seus escanrlalos i•" 
timos inenarraveisl Expulso de Paris apó· 
certo vaudeville heroificado por êle • 
por um secretario inseparavel (por &ina1 
portugues) no Bois de Bologne-pretext<· 
qu: Alo•oso XIII •garrára pelos cabelo> 
para mover os cordelinhos djpJomaticos ' 
obrigar o governo francês a pôr o seu 
primo na fronteira; expulso da Belgica • 
não sei de quantos ->utros paizes-o des­
ditoso infante, porque é l>em desditoso. 
apezar de tudo- teve a inqualificavel 
ideia de 1e refugiar em Portugal-patrU. 
do aeu corte.ião favorito •.. 

8 

O Prlne li,e F.•t!1tnds ln90 e a 
l!fucl ed a d t1 purtuguê•a 

Che&'ou a Lisboa nos finais de 1925 .•. 
llouve logo uma conjura de talasainhas 
burguezes que f•ngindo ignorar os escan­
dalus que empapavam a atmosfera que 
e>le respirava (n as muitos dt:les precrsa· 
111ente alraidos por esses escandalc-s) o 
sitiaram, mal o prinripe •desembarcou. 
Uns acercavam-se-lhe pelo n1orfinismo 
utopico de se v ?rem relacionados por um 
príncipe de verdad; outros pelo engôdo 
de sorvt:r .. m a• ~otas que voassem por 
aca•o, dos seus bolsos sem fundo .•• 

Uma da 1na tão esµiritual como per• 
vC'r1<a1 uma ~1ontesquieu de terceiro andar, 
u~ou de todos ns at:us recursos para o 
1nonnpolisar; e durante o pcriod'> do seu 
PXClu>iVibmO enfarpelou·se, equilibrou fi· 
nanças, amordaçou credores até que, os 
·1ue Jaziam bicha á espera de vez a intri· 
<!aram, organisa• do um plano de inva>ão 
Foi uma epoca que o príncipe, saiu de 
Lisboa e alugou um chalet no Daf .. ndo, 
que pertencera a José Silva Graça, filho, 
o falecido director de O • Seculo>. 

E enquanto a dama em que>tão, pi· 
cada pelo despeito de vl!r fugir aquele pnn· 
c'pe generoso e predulario, ref ... rvi. em 
bil•s-e se contorcionava, epilepticamente, 
numa vingança subtil mas constante, in· 
trigando, espalhando boatos graves, into· 
i<icando o ambiente á volta do principe­
•IS novos cort.-zãos - uns dt>z ou doze­
~dolavam-no, excrtavam-no nas suas taras 
mais tristes para d•·pors as satihfazerem, 
como ciminencias goises• do lodo, bus­
cando o que a ele ªP"'tecia ou pensavam 
·,gradar-lhe; provol·a vam novos apetites, 
vicios inéditos, contagiavam-n:i de todos 
'>S n1ales, mise-en·hcenavam as mais re­
pugnant s orgias, traziam-no num perma­
nente estado febril, de alurinaçãu e de 
·mbriaguez-para se abarrotarem com as 
•nigalhas do seu o çamento -migalhas que 
1n11itas vezes e~am cheques assinados em 
nanc11. Os criados, que cada um dos cor-
1ezàos impunha ao princrpe, á laia de sen· 
trn .. la, de cumplice e de emhai>.ador seu, 
na sua ausencia, e que vinham ás vt>ze~, 
-abe Deus de ond •, eram regalados com 
•luzias de camisas de seda, que o pr 11cipe 
rncomendava e não chegava a Vt'Stir; um I 

a valheiro- um intruso, que uma n11ite 
rnv.;d1u o cchalet• sem que ninguem o '. 
apr• sentasse; que compartilhou da orgia; 
1uo: altas horaa da madrugada enl heu os 
bolsos de preciosidades de Tolêdn; que 
esboçou uma cchantage• e que foi ex­
pulso peloa eunucos da ca11a- vingou-1e, 

- :.f • 1 • 

denunciando à policia que havia ali uma 
«fumerie• de ópio e um •Stock imenso de 
alcoloides- assunto que intervim e que 
me ofereceu o pretexto de conhecer pes· 
se almente o infante-evitando que a po­
licia, burlada por um cch•ntagista•, acres­
centava uma nova habilidade, um novo 
escandalo à sua biografia-expulsando-o 
de Portugal ..• Um casal da mP.lhor no· · 
brcsa, dois jovens fidalgos recem-casados, 
enriqueciam a sua lua de mel-freqllen· 
tando assiduamente aquele 'cchalet• e co­
laborando, ele e ela, entusiasticamente, 
nos hacanaes. . . • 

1\ão l hegava o jornal para exibir todo 
o folht>llm, t11ste e agonlento, da passa· 
gl'm do infante Luiz Fernandes por P11r­
tugal. l\las de todos os epi>odios-exbte 
uni que ml'rece evocação, porque se t• r· 
nou oportuno. E' o drama dos anuncios 
que está novinho em folha ... 

• • • 
No ultimo domingo, ~à hora da saída 

1alhelro cambaleou logo no Primeiro 11oco 

-

dos teatros, dirigi-me à redacção para 
retirar, da minha secretaria, uns aponta· 
meatos que devia ser a materia prima da 
minha vigília até ás tantas da manhã ... 
l\1inutos depois, quando fechava à chave 
as portas do jornal e me preparava para 
recolher a minha casa-o guarda nocturno 
avisou-me que por duàs ou trez vezes pa· 
rára um taxi e dele saira um sugeito-quP 
falava estrangeiro e que p~rguntára por 
m1n1.-«E você o que lhe disse 1 inqueri.• 
- «Que domingo à noite era raro apart-· 
cer por cá qualquer dos senhores redac 
tores; mas quP. às vezes. , . « R não dis'' 
quem era? insisti, com curiosidade.-Nà· 
-mas a ultima que veio-ha < oisa ele 
meia hora-parece que lhe ouvi dizer q1.e 
ainda voltava.• Éstranhei tanto interesse e 
urgencia e resolvi esperar o desconhecido, 
especando-me no passeio, de palestra com 
o guarda. l\1as pouco esperei.~ 

O indjviduo que saíu do taxi e que SP 

me dirigiu, ao piimeiro olhar, sem uma 
vacilação, era um gigante, do mais purc­
estilo saxonico, com vermelhões de saurl• 
a ensanguentarem-lhe as faces de bull· 
dog-e umas iris dum az.,l tllo humid« 
que podia supô-las aguadas pelo pranto. 
se não fosse a dureza energica da expres· 
são. ?l!al lançara o meu nome-e sem de 
clinar o seu-propoz subirn1os para falar­
mos á •Ontade e longam .. nte. ?ll1nutos dt • 
pois, atrav .. ssados os escritorios deserto>. 
a<.:e&as as luzes dn meu gabinete, acomoda· 
dos em fr1-nte um ao outro, o gigante CO· 
meçou por pronunciar uma palavra-um~ 
apenas: «Sou .•. » E fez um gesto; e exi· 
biu algo que o identificava; e seguiu-se 
um silencio quasi solene. 

A. ca1•ne l1•cc 1a11latla 

Uma noite-noite de inverno sabadr 
para domingo de março de 1926 (a data fo 
recordada com toda a exactidâo) o infant• 
acordou sobressaltado. Não sabia dizer <• 

que primeiro o alertara: se o halito •r· 
dente .Ja primPira labareda, se o clarãr 
que avermelhára a alcova e que transpa· 
rentára a opacidade das palpt-bras, se • 
crepitar do fogo. . • Soergueu-se, vendC1. 
entre pasmado e incredulo, varias chama• 
minusculas ainda, que, como bandeirola, 
rubras, drapejavam aos pés do leito. Pu­
lt•u para o tapete, alucinado-e logo <> 
incendio se alastrou pelas colchas, esfar­
rapando lençoes e couvre-pieds, como 
se dos colchões os rasgassem invisiveh· 
laminas. • . Os seus nervos, doentes po1 
natureza, tenros por todos os excessos d1 
emoção-vibraram, atin1ndo-01 numa crist: 
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A lnslgnla de clctectitJe de Scolland Yard 

de loucura, pela casa fóra, nun1a gritaria 
·scandalosa, esbracejando, correndo •.. 
Em casa e~tavam apenas-por µm invul­
{ar acaso, dois criados e um amigo que 
lormiam em andares diferent~s. Acudi· 

ram·lhe, alarmados, ao repassar a alcova 
incendiada deram com a porta fechada 
por dentro. O infante jurou que saíra 
por ali e que portanto estava aberta. 

Obrigados a darem uma volta pelo 
correi lor, para entrarem pela porta-che­
~aram no preciso instante em que ai· 
~uem, saindo pela primeira porta, a atirára 
le forma a impedir que fõsse visto. Um 
los criados lançou-se em perst>guição­
nas nada viu. Ext inguir~m o incendio 
com alguns jarros d'agua (o leito era me-
1.<1lico e estava ~ó em contacto com a pa­
rede na cabeceira) e a seguir notaram 
1ue as gavPtas dos moveis estavam r ... me­
chidas, vasculhadas e algumas esnanadas 
• o seu retheio de roupas e papeis, espa· 
.hado sobre o rapete. Era evidentt· que o 
rogo Íôra posto por alguem que quizera 
,fastar o infante para 
lhe furtar qu 1lquer 
valor ... ; mas inven· 
tariado o conteúdo 
los moveis-não se 
poude acertar com 
o> objecti vo do ga• 
uno. Entretanto en· 

trava espavorido, no 
1uarto o segundo 

criado, um mocinho 
umido e com voz -
le ~oprano ligeiro, 
1ue mal podia fa­
lar, • . Ele vira -
vira com aqueles 

1 ue a terra ha-de 
omer um dia> ..• -

.través da janela da 
ave duas sombrar 

deslizarem t' esfu· 
marem-se no angulo 
que dava para o ai· 
çapão da cave .•. 
li:le só vira as som· 

(Conclue na 
p agina 14) 

O unfco retrato que 
exi.llte de Anton io 

Bri to 
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Mais UUl triunfo jornallltle o do cBeporter X · 

Podemo-nos orgulhar de ter Conseguido um 
triunfo com as nossas reportagens em favor 
do cigano Calixto, condenado inocentemente 
como autor da morte do cigano Ezequiel, cri­
me ocorrido em Novembro de 1930, na Golegã. 

Atraves dos nossos artigos, temos demons­
trado com elementos irrespondiveis estar-se em 
presença dum lrro judiciario, producto da pés· 
sima organisação do processo, faito de modo 
alrab1hário num ambiente que lambem já des­
cr.evemos, no qual predominavam os familiares 
do assassinado. com um sudário de interesses 
que punham acima da descoberta da verdade, 
com o único intuito dt fazer condenar o Ca· 
lixto., que era o seu maior concorrente nos 
negócios. 

1 podiam dar qµe falar. • . Assim o caba­
retier preparou-lhes a certa distancia este 
p ·edio. . . Descem uma escada · a traves· 
sam um longo corredor; l>Obem outra 
escada - e eil-os num salão de baile e um 
restaurante só para. . . diplomatas. Já se 
vê que eles não ficam sós ... Veem algu· 
mas dezenas de raparigas. girls <lo amor, 
sacerdotizas do baile divertil-os ~ aju­
dai-os a esgotar os cock-tail e o cham· 
pagne... Ka sala do lado bailam, diver· 
tem-se, bebem os outros os que não são 
da S. das ~. nem diplomatas. Mas em 
certas madrugadas, quando os espíritos duns 
e -doutros atingem certa agudeza ou certa 
ousadia inconsciente, misturam-se, porque, 
nes>as alturas já não existe o perigo de 
serem reconhecidos visto que, na manhã 
seguinte já ninguem recorda o que se 
passou ... 

«~Ias não é só no Widok que eles se 
Podemo·nos orgulhar de ter conseguido um 

triµnfo - !amos dizendo - e afirmamo·lo com 
desveneci:nento e com a satisfação do dever 
cumprido. 

O sr. director das Cadeias Civis, capitão 
Lima de Olivdra, tendo tomado conhecimento 
do caso do Calixto, conseguiu, como já 1 oticia· 
mos, que ele fõsse transferido da Cadeia do 
Monsanto para a do Limoeiro, onde a sua pena 
se torna mais le•e. O m(smo senhor. sab!mo·lo, 
conferenciou já com o agente Migueis, da l'. I. 
e., que anda tratando das investigações, e ten· 
do tomado conhecimento do que êste apurou, e 
que é a prova provada da inocência do Ca· 
lixto, está dhposto a tratar com o sr. Ministro 
da lustiça da necessária revisão do p ·ocesso. 
de maneira a prestar-se justiça a quem a me· 
rece. 

Por outro lado, o e.gente Migueis, iucausa· 
velmente, continua a trabalhar para completar 
a prova contra o verdadeiro assassino, o Qui· 
co, no que é poderosamente auxiliado, não s6 
pela ci11aua ~hria do Catmo, esposa do conde~ 
nado, como por alguns outros elementos que 
téem contribuído desinteressadamente com capi-

A Ciga11a delectlve, em •/l'OVeilll• 
masc11/i 110, tal como a11do11 111T 
pista dos verdadeiros criminosos 

• divertem. Temos ainda a •l'ension ~Iassob 
-a mais celebr<' pensão da Eu1opa visto 
que é dirigida por uma princeza, princeza 
autentica-e não russa. As russas já são 
banaes. Este t1 balkanica e reune, á sua 
volta as mais belas raparigas da Suissa, o 
mais famoso jazi·band e a melhor cave de 
Vil hos. . . e ma outra pensão- Pension 
Lagrange• fazia-lhe, até ha pouco tempo, 
grande concorrencia. \las um incidente 
surgiu- -e a policia fechou-a. Calcula tu 
que os freqiientadores dessa pensfo come­
çaram a notar na seguinte coincidencia: 
sempre que hí íam e que se divertiam­
sofriam a seguir um fracasso <liplomatico 
ou politica, dentro da S. das N. ou no 
xadrez dl pol itica internacional dos seus 
paísPs! Ao principio atribuíram essa fala· 
tidade a uma guisie <· a pn>prietaria ga· 
nhando fama de jetatlosi-começou a 

tal para as despezas, que são grandes, a faler 
com as deligencias policiais. 

Por tudo isto contamos poder. de::itro em 
pouco, dar a noticia de que foi autorizada a 
revisão do ;>roces!o, a qual não pode resultar 
outra coisa que não seja a absolvição e reabi· 
litação do Calixto e consequente condenação 
do Quico, único e consci~nte responsavel pela 
morte de Ezequiel. 

J\s org ias dlplomatle ss de Genebra 

A uida noctuma da S. das n. 
(Co11cl11sdo elo mimero anterior) queno ralo e uRS olldos atues espreila· 

predio de severa aparencia e de janelas rem ... A porta abre-se ... Elt>s lá enfiam, 
de stores corridos. Repara agora em quem como sombras que se apagam ... Entre· 
sae daquele carro... Tr-<:z gentlemen tanto o segundo auto aproxima-se ... e já 
de gola levantada e chapeu enterrado at~ está outro na esquina. . . Rcm vês 1 Esta 
ás orelhas ... Deixa vêr se os reconheço... gente, nas suas terras, são vigi.ldos a to· 
Ah 1 E lllr. A. e B. ministros de ... ; e das as horas; tcem mulher, família, amigos 
~Ir. C.-o celebre delegado do J. ... !la intolerantes. O menor escandalo podia 
duas horas os mesmos berravam elooticn· perdei-os na política: o menor regabofc, 
temente na S. das K-em defeza dos ~a- podia levai-os a uma scena conjugal ou ao 
grados direitos do seu país que está amea- divorcio. A S. das l\. é um parai10 para 
cado pelo país visinho: agora vem receber eles ... !\usentaram se para longe dd pa· 
o premi o do seu e~forço ... Olhe bem. . . Iria, sem t si osa, sem indiscretos, sem 
Batem discretamente á porta e olham bisbilhotice. . . De ".lia trabalham, discur· 
cm redor, com disfarc". Querem entrar sam, teem conferencia& ..• \las mal chega 
antes que aquele outro auto cheg11e... a noite-tiram o ventre de miseri~s . .• 
~las o seg:undo .chauffeur sab.e do .oficio. Em to?o o caso ~recisam de guardar as 
l arou á d1slanc1a - e ~~p·ra ! Se .ebltvesse· I convcn1cncias. . . Se entrassem polilica­
mos 1unto á porta vmamos ahnr um pe· mente neste dancing de má reputação -

10 

perder clientes. ~Ias houve um, mais vivo, 
mais alento que não se re&ignou á histó· 
ria do mau agoiro. Armou uma ci!ada­
e no dia seguinte denunciava á policia 
que a • l'ension Lag1 ang.!; era um ninho 
de espias q~c aproveitavam a despreocupa­
ção, o bom humor, dos seus clientes ou 
para lhes furtarem documentos secretos 
ou para lhe arrancarem confidencias gra­
ves ... 

Os escand~los não Sendo amiudados 
não ~âo ine~ilos-nas noites opacas de 
C.enehra. ,\inda ha pouco tempo o presi­
dente do ministerio duma potencia euro­
peia foi vítima duma scena. . . bastante 
Palais Royal. \ iera passar a noite ao 
«Faun•-um cabaret semi-alemãv que 
existe na outra margem, quando bailava 
alegremente um fox com cerla espanhola 
de olhos de Carmt•n -sentiu que , lhe 
boqueleavam uma bofet ida e:T. pleno 
rosto. \'ollou-se-alonlado-e deu com a 
esposa! 

•Ah! Que belo livro de revel ções se 
fazia com os mislerios noturnos desta 
cidade suissa - tão pacata sendo ha poucos 
anos! ~las não julgues que censuro os 
gra,·es diplomatas porque se di\'ertemj 
Eles tambem tem direito á vida-e em· 
quanto bailam, bebem e 1 iem não pensam 
cm guerras! 

R. Porterx. 
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Uma reportagem sensacional sobre 

banditismo da eórsega 
A o f ,,11 /llrJa tle 1fl1•. C'hiaJ>J>e cont1•a •l.Je DetecllrJe• . - 0 
btuullt#l1mo 1•011in 1ttlc o e " j1u•11allsmo tifl«tlo. - A# (01011 
e11c111noteatlat1. - f 'u • fl 1•epo1·l'1ge1n que la f'UfJlfllUlo t• 

~ltla au 1•e1101·te1• , • . •. 

I.' Xo J.~ plano o bandido faz fogo contra OH ae11darmt>s; ,\o 
~.o pla110 os ge11dar111es. enfrentam o bandido (e> reporter 
que tirou esta foto, estcwa atraz do bandido, que como é na-

tural e ficou ferido .:om as balas dos 91wclarmcs) 

< •• , 

Detective fossll exposto 
nos quiosques dos boule­
vards - • porque de· 
clardu-era um jornal 
que into:ticava os espiri· 
tos e propeifandeava o 
crime • . Esta atitud~ não 
era muito co~rente, visto 
que se Le Detective 
representava um mal so· 
eia!, .esse mal existia já 
quando Mr. Cbiappe la· 
zia dele seu orgão oficial! 

O segredo dessa meta­
morfose eram as duas no­
tas que publicamos hoje. 

Jllr. Chiappe como Na· 
poleão, nasceu na C6rsega; 
a Córsega elegeu-o deputa· 
do e deve-lhe grandes be· 
neficios; e o seu bairrismo 
é por tal forma exagerado, 
que ele não admite se· 
quer que lhe recordem as 
historias do celebre ban· 
dilismo da sua terra! Um 
dia Kessel, que não tolera 

À 
O'fonsiva policial contra os bandidos da wordaças, en'Viou um dos seus reporteres à Cór· 

C6rsega é um assunto já gasto - e não segn e este emocionou os seus leitores revelando 
voltariamos a evocal'o se não existisse uma verdade insuspeitada: A C6·stga estava 
um motivo que o tornou subitamente cheia de bandidos, tam fero1es e inclementes como 

oportuno. E o motivo que o tomou oportuno no seculo passado mas com a dilere.oça: é 
foi precisamente nas duas foto111afias -obras que actualmente as auto· 
primas da r~portagem ' fotolfrafica que hoje ridades não os perseguiam: 
publicamos. e se os perseguiam era s6 

oner11ia, posto que uma das feridas san11rava 
abundantemente e ele mal podia ter-se de pé! 

Os clichés foram escamoteados da redação 
de Le f)ete::tíve antes que fossem publicados; 
Chiappe rompeu depois ofensiva contra aquele 
jornal. fundando, com capital seu, Police 
Magazine (com o proposito de derrubar Le 
Detective, o que não conselfuiu) e ante a 
evidencia da revelação _..deu-se este paradoxo: 
Mr. Cbiappe mobilisou al11uns milhares de 
policias e gendarmes de Paris para declarar 
uma 11uerra sem treguas aos bandidos ... da 
C6rsega. 

Mezes depoís, sem saber como, as fotogra· 
fias escamoteadas, su1 gem em Berlim; e o Uhu1 

o magnihco magazine alemão, publica-as no 
seu ultimo numero- donde as reproduzimos. 

Os vampiros duma grande 
obra· de assistencia 

Por absoluta falta de. espaço fomos obriga­
dos, á ultima hora, a: retirar· da paginação 

1 e a reservar.:para '.o proximo numero a se· 
: guuda reportagem sobre o caso, tristemente seu· 

sacional das quedas do: Cabrum." Jlbs não per· 
de;n- com a demora, os Tarlufos ... 

E 1 t e n ú m e t o· d o 
"Beporter X" tem -ii 
1•àglnas a dua s côres, 
cn11ta 1.$UO e foi visado 

pela ComlHílo 
de Ce n sura 

Expliquemo•nos. O banditismo da C6rsega quando os salteadores 
tem tradtções doiradas e ilustres. Durante se· ameaçavam os influentes 
colo e meio estava a C6rsega como o mais da terra! Mr. Chiappe en· 
completo exemplo de viveiro de salteadores e fureceu·se e desmentiu 
estes como spcimens do banditismo heroico oficialmente a reporta11em. 
- quas~cavalheiresco. Depois passou de moda, Que tudo quanto Le De· 
os AH.;apon~s, os Jack Diamond, os Rex, os tective d1sse:a não pas· 
Taluoi suplantaram aqueles romanticos hero?s sava de uma calunia i.lfno· 
do roubo, apaixonando a opinião publica e btl, duma fantasia reles! A 
fazendo esquecer os herdeiros de Sardeti e de resposta foi eloqüente. O 
Leoni. Ha coisa de uns quatro ou cinco anos reporter de Le Detecti­
aparcceu em Paris o mais moderno e brilhante ve não descansou emquan· 
dos jornaes de • fait·divers• - .. Detective•, di- to não obteve uma prova 
r1gido por um jornalista famoso - Ge?rge Kes- iosof1smavel da verdade: 
sei e que a Prefeitura da Policia parisiense e para a obter arriscou a 
mimava. facilitando·lhe todas as informações, •ida, ficando ferido logo 
protegendo-o, elogiando-o, considerando·o como ao primeiro cliché (visto 
um orgão oficial seu. Quem chefiava esse mo· : que se colocou atrai do 
vimento de simpatia era o proprio Prefeito da bandido para o pod~r 

Polida Jltr. Cbiappe, que Portugal conhece Kodakisar ao mesmo tem· 
pNvavelmente. Mas um dia, subitamente, deu· po que aos gendarmes 
se a reviravolta e a amisadc, as facilidades, os que ,respondiam com foJlo 
elogios, a proteção transformaram·se em perse· ao fogo do meliante) e 
lfniçlo, em od10, em franca hostilidade-até ao realisando o se11undo cli­
extremo de Mr. Chiappe proibir que Le ché por um milagre de 

O l1t111didocae p'Jr terra, mortalmente ferido; os ge11darmes 
t'Orrcm para ele 

ti 
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''"' 1•t>tl a c r t111, 6s 4 dn "'"" 
tl1·11g t1dn - O su plic io tio 
l r l r f 1111e - IJ11aa l11(0 1•11aa çtl u 
a l 1u·11u,,,te ..!... E 11q1u111to Ll11-
b o<1 tl o 1•11ala . .. - AN est1•<1nlta11 
co11,,e1•sas tios ltoM11e tles ''" 

q11td•t 111 ta.• 21- f}11 e11• ~•·a 
•Pa11l o d ' A 1·11•lllt1C1'? 

VASCO F-Ortes já descança, ha mais de 
dois anos, num coval humilde do alto 
de S. João. Conheci-o 1ia •Tarde•. Era 
um rapaz azougado, olhitos prescurla· 
dores, conhecendo um pouco de tudo. 

A vida nocturna da capital, dos ll)anejos das 
chancdarias, dos meandros policiais. .. · 

Entre os papds que me legou, deparei com 
um hvro manuscrito, encadernado em carneira 
negra e com o dístico •Memorias• gravado a 
ouro na lombada. Foi nes·e volume que encon· 
trel algumas paginas C11riosissimas-e entre 
essas escolhi a reportagem que se segue .. 

• 
Foi numa madrueada de Janeiro de. 1927. 

As 4 horas haviam barid<'bmom•ntos 11ntes, no 
velho relogio da reda~âo. e subito, uma cam­
painha retiniu. Aproximd-me do telrfone e dis· 

r.uz·mr, com ,a serenidatle dum • f nk1r • . aso· 
l't'r o martiriol •-E' do jornal. .. xxx7•-•E.' 

sim! Quem ~ vocé7•-•lnformador Lencastre(• 
Senti um calafno. Ap~recer uma noticia, a 

estas ho~as, quando eu pensava em ir deitar-me, 
era ca•o para pôr os cab,Jos em pl!.•-Que há 
de novo7•-•-Chrgou ha pouco ao • Francfort» 
de Santa Justa, um individuo que se suspeita 
s~r .. -e aqui o informodor masttgou qualquer 
coisa que não percebi. 

-Sêr quem7-twrrei já Irritado. 
Do aus,ultddor brutou um nome-um nome 

que, quando o repeti em voz alta, fez dar um 
pulo ao chvfe que dormitava num •maple•. 

-Voe~ não está em seu juizol-tilubiei sem 
saber o que dizia. 

-Doido e~tá Você/ ·~eu• idiotal-retorquiu· 
-me a voz rouca do in ormddor. 

Desliguei bruscamente. O relogio marcava 
cinco hora~. Faltdva pouco para alvorecer. E 
qudnclo eu Ir dar abrigo a uma temil esperança 
de fuga, o ch~fe rugiu lá d<1s profun<!êsas do 
·ma.,t .. enquanto devnrava um •. ,an<1w1cb•: 

-Vai tratar imediatament~ desse casol 
-Mds ... -balbuc•e•, aponrando o relogio. 
-Qual •mas•, nem meio •m.is•'71 
Vai saber quem é o homem do •Francfort•. 

E vê lá as •falhas•, heinl7 
Pda primeira vez na minha vida senti dese· 

jos tle me tornar antropofa110. \ correr, enfure­
cido, enterre! o chapéu até ás orelhas e desd 
de quatro em quatro os de11raus da escada. 

O 12r Rl!lido da madrugada espertou-me, 
tomou-me mai< leve e corri pelo Chiado abaixo 
numa ancia sôfrega não S<lbia bem de quê .. A 
cidade era ainda um imenso pinlampear de luzes. 
Só se viam nas ruas os policias que, 'ncostd· 
dos aos candieiros, passavam pelo ~õno e raras 
•tr11tte11ae11• recolhendo, apressadamente, a 
qua\.1un hospedaria barata. 

E-•baforido, encontrei-me, quásl sem dar por 
isso, em frente do • Francfort•. Um porteiro, 
cheio de galões e botões dourado•, dormitava; e 
um •llroom• minusculo, com as mãos enterradas 
nas algibeiras, ronovava, encolhido com o frio, 
numa •chaise• do •bali• envidraçado. Empurrei 
o guarda-vento. Entrei. O porteiro dorrrinhoco 
abriu um olho, roncou qualquer coisa, rupirou 
alto t continuou a resonar como um trombone. 

A' maneira de um rato de ho 
tel. .. - O quarto n.• 57 

- Jll•terh •• eo,nvt·raa 

-E que pttigo 17-acrucentou uma voz 
f,mioina. 

-Sim, condessa, que perigo!? Tem razão! 
Poderia algum alucinado .•. E sentia-se um bdl· 
buclar tremente naquela voz que soara firme 
havia pouco. Ninguem encontrei na escadaria. Subi vaga· 

rosa mente quási a medo, e as alcatifas afogavdm 
os meu• passos. Primeiro andar. Silencio pro· lho criado 110001.-nto e um 
rundo. junto de uma porta uns iapatinhos azuis cartilo de vhuta 
aguardavam quem os hmpásse e, logo ao lado, 
uns •bules• largos, trombudos e ferózes, de . • 
salto ráso evidenáavam uma ditadura conj.ugal. I Eu estava espantado. Confirmava-se, entao, 
Subi mais Segundo, terceiro, quarto andar. o que o i_nformador disséra7 . . 
Parei. P<1receu·me perceber uns murmurios- Sen11a-me abstracto, co.m .. a~ 1de1as conlu· 
Apurei o ouvido e o murmurio de duds vózes sas,, as<oberba~o por .um m.mllo ~umero ~e 
masculinas-uma sêca e lmperiósa, outra dõce cog!laç.ões. Ser1~ poss1vel o que a mformaçao 
e submissa-prosseguiu. tel~fonrca anunciara e o_ que aquela .conver~ 

Erd num quarto situado ao centro do corre· de1xáva prever? Mas, entao, o que fazia a poh 
dor no quarto n.0 27,- que se falava com tal eia lntemaciona17 
misterio. Avancei lentamente, arrepelando-me Uns pas_sos ~eves arrancaram•me daquele 
oor, a cada pa~so, os sapatos rangerem indiscre· l?rpõr. Tomei rapidamente uma •pose• conve 
ramente e ajoelhando espreitei pelo buraco da menfe e, calçando as luvas com ar despreocupa· 
fechatlu~a: A cbdve e•t~va no seu posto e o meu do, encaminhei-me para a escada, aparentando a 
projecto iiorou-•e. hberdade do ~o•pede que sal para _dar um 

-Não pó1e sêrl Não quero que me conhe· passeio matutino. Esbarrei. com um cr:ado que 
çam; seria um escan<lolo e correria um certo subia. O raraz crayou em mim os olh?s mcbad?S 
?erigol-percebi dizer distintamente a tal vós pelo sõn?. Eu devia tn um ar <le tal 1mponen~1a 
:mperio•a. . que o cr1<1do curvou-se e murmurou um subm1s-

-E se sairmo~ logo que nasya o dia7-Pro <O • hn11 /uur mnn1<le111: ltfnrq11t .... Marqutz7 
oõs"a outra vós com brandura. Creio que seria Eu? Por quem me tomaria o cria<to7 
bOm descançar um pouco. Es~a vl~gem de au· Reílexionando, cerebro ac.ichn~r hipoteses, 
to movei com as estradds neste estado... vim dar outra vez ao •hall•. O porreiro e o 

- Iremos repousar a Paris! 
- Mas .. 
- Deixa-me. Tudo isto sucede por culpa tua 

-pelas tuas pieguices de querer voltar a vêr •o 
nosso pois, o paldciO onde eu n~sci e onde fo· 
ram mOrlOS os dois qi:eridos senhores• .. . 

-111 
-Não era assim que falavam? Não cbel!as· 

· te a propor-me a loucura de ir a S. Vicente? 
-Efetivamente, meu senhor, ha já tanto 

tempo Só aquele ar de lngldterra, só aqueles 
nevoeiros, só Paris, só estrangeiro . . Que sau· 
dddes deste torrãosinho, meu senhor!? 

- Ora . . -·exclamou o ou1ro evasivamente. 
- Mas, meu senhC>r, se deseja partir dê as 

suas or<lensl-exclamou outra vós que eu, até 
esse momento, ainda não ouvira. 

-Sim, meu bom amigo; prepare tu<lo para 
eu sair, logo de manhã, antes do bulicio.-E 
num tom nervoso:-Quem sabf st me reconbe· 
rão mesmo depois de deiasete anos?I Que es· 
candalo . ,. 

•• 

•groom• ainda rmdoiam .. Aproximei-me do livro 
d, hosoqdes e folhieí·o. Procurei a ultima pagi· 
gind. Olhei, percorri sofre11dmente as linhas e, 
n~ ullima, em letra que eu já vira, em algun~ 
albuns anstocraticos, estava escrito: 

Paulo ti' A1·11•illac 

Boulevard Haussman PARIS 

Não havia duvid~sl E~ •ele•T Era •Prrulo 
d 'Araullac• o nome sob o qudl costumava 
ocultar·st ... 

Na •gare• do R .. ctn - O eon8e· 
1 hel ru • lmpru d.-nte• - e Ele• ou 

um c1108la• t 

Aguardei, oculto num portal, que o homem 
salsse. 

Che1Zaram alguns camaradas de outros jor­
nais, abriram o guarda-vento e, depois <!e curta 
demorai... saíram .de •orelha murcha•, cabisbai· 
xos ... e eu sorna preversamente. 

Numa taberna, lá do cimo <la rua, vinha o 
som gemebundo duma guitarr a acompanhado 
por uma voz rouca e avinhada, num tom cana· 
lha que me irritava. Na esquina proxima dois 
galegos questionavam sobre a propriedade de 
um •chlnguiço• qµe ficara na taberna dum t'll 
Ramon. 

Um •taxi• desembocou da rua Augusta e 
veio parar junto do bot'I. De dentro alguem 
abriu a porta envidraçada e assomou a cabeça 
l{risalha de alguem qur olhou fixdmente a rua. 
Ocultei-me mols. A cabeça desapareceu e eu 
corri a meter·me numa escada em frente do 
•Franclo1 t.• 

Dai, a momentos, uma senhora ain~a nova 
com 11rande ar de nobr~sa, ~ubiu para o carro. 
Depois subiram três indivíduos, um dos quais 
c:om aquela voz metalica que eu já ouvira, orde· 
nou ao •chauffeur•: 

-Estação do Rossio! 
O auto arraocou t eu corri sobre êle, sem 

(Conclua na pag. 14) 
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PAéfná$ de $ánéu• e de d6r 

Ainda se distinguem vestigios arrepiantes 1 
desse passado de morie. A evocdçllo de uma 
época de vingança e extenninlo é feita por .sque­
las pedras que pareC'em silenciosas, mas são de 
uma linguagem expressiva. Há vagds reminis­
cencias dum passado, a recordação dos mortid­
nios encontra-se nos documentos ainda gotejdn­
do sangue, nas fotografias esgárlcas dds vítimas 
do poder dos jesuítas. Naqueles orifícios, que 
parecem vigias de navios julgamos v&, neste 
mesmo instante, os olhos vltreos de um suplicia­
do gosando pelos intersticios da liberdade vi­
sual, a luz da Vida aquelas pedras enegrecidas 
são todas epitafios sob os quais se abriram se­
pulturas das vitimas da Inquisição . 

Coimbra perdeu já a fisionomia dessa épo­
ca, trezentos e setenta e sete anos que vão de­
corridos. A • toilette• da cidade moderna e a sua 
toponímia modificaram-lhe o caracter. Tem boje 
outra expressllo - a expressão de uma cidade 
com seus alinhamentos e a sua urbanização. 
Deixou ficar pord além dos stculos, cerca de 
quatro, um pdnorama que era todo construido 
de viuaa nças e odio~ E a fotogra fia moral que 
boje tem, se à memoria não Vltr a recordação 
desse pdSSado, não esc.,lda. _ 

Desde o fundo da Sofia ao p 1tio da Jnquisi­
çã~, là em c1md, naquel~ predio que parece uma 
morddla e que hoje é arrecadação camaria, ba 
um agrupam~nto de predios jà velhos que dir 
se-iam as priml'iras construçõ~s da cidade. Des­
se passado só ficou o terreno, quem sabe se 
adubado de sa,gue dos supliciados . Só aquele 
predio da t d1hda<1e conse.rva a mda o caracter 
(!ros~elro da Inquisição, no seu interior, com 
sul.os fundos d~ umd in>titulção i ue foi bem 
um cllc/lc de uma êpoca . E, todavia, foi nesta 
Coimbra de sonho, nestd cidade dos poetdS e da 
ciencia, Lusa At•nas vestida de roupdgens uni­
versi fa rias desde muitos séculos, que existiu pe­
la primeira vez em Portugal ha cerca de quatro 
centos anos, a Inquisição. Evocando esta épócd 
an te 1esiduos de cenáno de5se pds.•ado de ver- 1 
gonha, senrimo-no> orgulhosos do século em que 
vivemos, ddeuuoso e mau, mas distante desse, 
cheio de oprobio. 

.Vos prl11101•dl o11 ''" 
I 11 qrll11l çf'to 

A reportagem do acontecimento digressa 
pelos calhamaços da epoca. li' a li que o •repor­
ter• vai colher os elementos necessArios para a 
construção do artigo. Em frente daquelas pedras 
enegrecid•s que parecem envergonhadas do seu 
passado, tudo são pontos de interrog11ção, inco­
gnitas formidavris que nada dizem. E' nl. bibJ:o­
l!rafia da época que estão os sub~idios para os 
ahcercu da reportagem. Vejamos: 

D. João Ili fundou no ano de 1547, num edí­
ficio que vinha desde o princípio da Sofia e se 
utendia ao 9ue hoje é a arrecadação da Camara 
Municipal de Coimbra, emão Cole!liO de São 
Miguel de Todos os Santos, o Cole11io das Artes. 
Aquele monarca nomeou Principal do Colegio 
André Gouveia que foi c1 Paris contratar mestres 
franceses. Sucederam-no, mais tarde no lugar 
Principal, Diogo Gouveia, João da Co.sta, Payo 
lfodrigues de Vilarinho e Diogo Freire 

Os Prlncipa s não simpalísavam com os 
mesrres frc1nce~es, diz-se que por exigirem gran­
des quantfos peli>s seus ordenados, assegurando, 
no ent.into outros, para os alijarem <loqueles 
Ioga rês. P~re,e a proximar-se mais da verda- . 
de esta ul1ima versão. Já nessa época era g•ande 
a p e,)onderancia da Compc1nhia de Jesus na 
Cor61. 

n. João Ili fortemente dominado pelo Car­
deal D. Henrique estJ va !laqueado. Os jesuitas 
pretend1dm a poderar-se do edificlo do Colegio 
das Artes pdra nele instalaren: o Tribunal da 
nquísição. 

OrlflclH que foram vigias do• suptlclados - A. fi•t1nomla de 
4'olmb .. a há cerca de quatl'ocentos aaoi. - Como o• Je-ulta• 

sltlaram o Vuteir ·o d i&• Artes fundado por D João 111-
A.8 bocarra• d i& c rueldade- De Trlba.ual de S"nto 4.Utclo 

a arrecadaoAo eauaararl" - A.lgun• documento• da 
época e a aaa llngua~em - •Vom ferru matai, 

oom ferro morres• 

Os Principais do Coleglo eram como a 
guarda avançada do exercito sitiante. O edifício 
embora bem ameado não poderia resistir à inva­
são. De todos os lados os sotainas desfechavam 
mortalmente. A pouca e pouco os seus alicerces 
iam cedendo. E em 10 de Setembro de 1555, D. 
João Ili confiou o Colegio aos jesuítas. Estava 
ganha a partida. De posse do ed ficio os jesmtas 
poderiam ali instalar o Tril>undl dd Inquisição. 
E foi o que fizeram mais tarde. Ainda se vêm 
hoje vestiatos dessa época traaica. 

0 11 carce,.e11 d a lnqrll11lçilo 

Não Interessa agora saber quantos anos 
esteve ali instalado o Tribunal da Inquis1-
ção. Queremos apenas nuta reportagem lem­
brar que naqueles edificlos que circundam o Pa­
tPO da Inquisição, uns pertencentes à Camora 
Municipal que dele faz arrecadaçõu, outro ao 
jornal •Gazeta de Coimbra• e os ultimos que 

servem de mor.idra, 
se consentiram 
massacres e horro­
res; desejamos d pe­
n as evocar uma 
época que felizmen­
te vai já d1stdnte. 

concebendo esperanças de gosarem para o futu­
ro mais alguma libertidde e seguranÇd pessoal: 
já vão senundo o seu bentfico Influxo, Graças 
ao nosso bom Govemol A n6s mesmo paral>ensl 

Patenteou-se o edíhcio da Inquisição: mas 
que tem ele digno de se ver? Nada; Cdrceres e 
mais corceres e nada mais. P<1rece que o seu 
lnstituldar qu1z trancar na Inquisição de Coim­
bra, não só Portugal em peso, mas todo o lmpe­
rlo da China se ca o pilhasse. Os carcetts são 
inumerc>veis; uus mdus, outros mmus eS<.-uros; 
metendo mdior horror pela prevenção dos que 
os vão ver. 

Mas onde estão os cruels in(trumentos com 
que outrord a desditosa humc>nlddde era oli fla­
geldda. Não apdrecem. Pode-se apenas fazer 
alguma ideid dos tormentos, por varias coisas 
que se não poderam ocult<ir, 'omo é o ver-se 

r.regada no teclo de um quarto terreo, umd argo­
<1 de. ferro, para nela dependurarem as molfa­

dadas victimc1s, deixando·dS Cdlr depois. No se­
gundo pavimento ha uma cosmh.i onde se vê 
uma grelha de pau e ferro, na qual, dizem, as 
pelavom com água fervente e onde tambem as 
assavam. 

L ege1acla1 tle 11101•le 

. Na visita que ali •Em alguns carceres aparecem letreiros dos 
hzemos ha. dias po- , presos

1 
mas quási todos, pouco, ou nadd le11i­

d e mos o,bservdr veis: sao notaveis os seguintes: 

O palffcio da 
Inqullliçéto. As 
frl.'Hlas que se 
veem na pare­
de pertenciam 
d .ielas dos 

presoB 

- .... 

que amda abundam ali muitos vesti(!ios da Inqui­
sição. Os carceres estão intactos. Ha inscrições, 
argolas que serviam para o suplício a fotografia 
d'e todas as crueldades. Mas não iremos falar do 
que existe no velho edifício da Inquisição. Vão 
passados trezentos e setenta e sete anos· Algu­
mas manchas dessa ignomínia apagaram-se já. 
Facilitou-se nessa missão, reproduzindo aind.i 
com mais frescura alguns epl(odios dessa época, 
o jornal •A Borboletd•, de 13 de Junho de 1821, 
que referindo-se a um acontecimento historico 
ocorrido onde estão boje instalddas as ohcinas 
da •Gdzeta de Coimbrc1•, publicava o seguinte: 

•Nos dias 31 de MdiO, 1 e 2 do corrente es­
teve pdtenre o edificio da Sanra Inquisição que 
Deus haja, Nunca eu vi povo tão entusiasmado; 
os mesmos ignorantes qne até a!lora não sabiam 
o bem que lhes vinha da Constituição, já vão 

Collocavil me ln obscurls, 
slent mortuos 

A tradução é: 
•Meteram-me numa sepultura, 

como morto• 
Dle qulbus tn·lcrrls, et erl11 

mllil magmis Apollo, 
Tres pateat collls 8pallum 11011 

amplius ulnas 

Transportado à nossa língua isto quere 
apenas dizer: 

•Grande sabio serás, se tu me dizts, 
Onde se avistam só do Ceu três varas? 
Respondo que é aqui, pois não 
vejo mais que trb varas do Ceu!• 

Foi nestes termos, em 1821, que 5e exprimiu 
o jornal •A Borboleta•. Ainda hoje, porém, o 
visitante observa vínculos da passagem por 
aquele loJal da inquisição. Lá está aindd com a 
sua bocarra escancarad" a cela que s~rviu de 
pousada ao padre i\ntonio Vieira, um dos orna­
mentos da Companhia de Jesus mais tarde preso 
e condenado. 
*Quem com ferro mata, com ferro morrei 

A Inquisição de Coimbra é o mais revoltan­
te documentario de uma época que já se 
extinguiu 

ALFREDO MARQUES. 

ANUNCIAI 

- NO --
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·o drama. dos a n 11 n cios ! ! ! 
(Conclusão da pag. 9) 

bras que se projecta\'am contra a parede e não 
os corpos as silbuetavam; mas pelas sombras 
podia descrever as figuras: t ram dois homens 
magros, de boina ordinaria-•como essas que 
usam os mariolões•. . . Durante todo o dia o 
infante andou sob um nervosismo histerico, ora 
irritando-se, ora lamurimdo as suas desditas ... 
Depois chegaram os seus amigos-e o incidente 
diluiu-se entre calices do P.;)rto, musicas exci· 
lantes e conversas alegres ... E nem sequer pen­
sar em participar o caso á policia. 

O s ci11111tclos 

O inlante não teria nunca reparado no i>ri· 
meiro anuncio se um dos seus amigos po• tu­
gu~ses-a sua côrte era cosmopolita-(predsa­
mente o que pernoitára no chaleí naquela ma· 
drugada) não lhe chamasse a atenção. Copio do 
recorte ... •A Quem teve a cama incendiada ... 

loides tinham amarfanhado todos os espíritos, 
um dos bacantes alarmou 'os oi..tros enchendo a 
atmosfera, primeiro com um clarão da côr da 
platina, que cegava os olhos já congestionados 
pelos excessos, e depois por uma densa fuma· 
raça que os ia asfixiando... Fôra um tiro de 
magnesio-para poder fotografar o •ensemble• 
da festa ... A unica censura que esta surpreza 
provocou • foi a do incomodo e a da susto cau­
sados; mas no dia se11uinte ninguem se recorda­
va já d_., ~pisoJio. Na semana segui11te, e na 
vespera do grupo cosmopolita part;r para Paris, 
á sa1da de certa 11oiree ele_qante que lambem 
deu que !alar, um dos cortezãos portuguêses do 
infante mostrou aos estrangeiros a primeira pro­
va da foto .. O estrangeiro vendo·se a êle pro· 
prlo e a dama ilaliana que o acompanhava num~ 
llaj!iante ameaça de escandalo-empalideceu, 
murmurou um insulto; e como o fotografo ama· 
dor soltdva uma gargalhada socoou-o rom tal 
violencia que o cavalheiro caiu redondo. Este 
pu_qilato provocou, na epoca, certa celeuma, 
sendo atribuidô a varios motivos menos ao ver· 
dadeiro. 

O que se sabe agora é que o infante apelou 
para um dos seus homens de confiança de 
nome Antonio Brito, antigo chauffeur-e dando· 
·lhe umas notas conseguiu obter não só as pro· 
vas como o proprio cllcM comprometedor ... E 
desde então S. A. nunca mais o largou; e de noite 
guardava-o sob o travesseiro. Porque razão não 
o destruiu? Teria êle interesse lambem em 
J>OSsuir umá arma de deleza ou de ataque contra 
os outros figurantes da fotOJ!ralia? Ignoro ... O 
que é evldehte é que quem lhe incendiou o leito 
-o f~z propositadamente para o afastar e se 
apoderar do cliché. 

Fica prevenido S. A. e todos os que ficaram 
110 cliché que êste utá outra vez em boas mãos•. 
Vinh i no •Diario de Noticias•, mas se se desta­
rava pelo espaço que ocupava e caracteres em 
que o haviam composto, podia confundir-se fa­
cilmente com gualquer anuncio charadístico, 
Jmoroso ou nao, que, com tc1nta lreqümcia, se 
publica no nossos grandes diarios. A insinuacêio 
.10 •incendio do leito• e as iniciais S. A. (Sua 
Alteza?) pareciam procurar uma ligaçêio directa 
com o Luis Fernando. Este enervou-se, atirou 
um calice contra a parede, correu ao quarto, 
remecheu a papelada e ao voltar vinha mais pa· 
lldo-quasi sonambulo, não dando palavrc1 du· 
rJnte todo o dia. Na semana seguinte surgiu 
novo anuncio encimado pelo mesmo titulo: •A 
quem teve a cama incendiada ... •Começa pela 
primeira que está á esquerda e acaba pelo ulti· 
mo da direita que é S. A. Cada um tem um mês A clla11lag<' que se seguiu e de que os 
para se reabilitar. anuncios serviam de porta-voz estava assim 

Se não o fizer tanto pior para êle. Só será mecanisada. Cada um dos personagens compro· 
revelado no ultimo.• Os termos eram mais incom· metidos escandalosamente nessa fotografia, tinha 
preensíveís do que no primeiro anuncio; e nos um praso para se reliabílltar<'ut -pagando uma 
que se seguíram-(foram \'Ínte e dois anuncios el~vada quantia ao chantagista anonimo. Caso o 
sendo o ultimo pubhcado em 15 de Dezembro de li7.e~w. o miseravel apagava do cliché o seu 
1926) bse estilo enígmatico foi-se adensando rosto, raspando·o. No caso de negath•a, como o 
sempre. Simultaneamente o caracter do principe cliché só podia sêr exibido no fim, ,·isto que 
solr1a uma metclmorfost notavel. Cada dia que havia muila gente a solrer a mesma chantage e 
passclva o seu pessimismo adeusava-se; a sua cada um gozava um praso para se rehabilítar­
sMe morbida de prazeres e emoções transfor- o cavalheiro .astigava·o com uma pena mai~ 
mava-se numa dispepsia de sensibilidade, enfar· grande ainda do que a do escandalo: a pena de 
tando·se de tudo e de todos; até que um dia, morte. O drama seria desenrolado metodica­
quásl em segredo, abandonou Portugal. .. Um mente, focando individuo por Individuo; escala· 
ano depois constou que estivera no Algarve, . dos pela ordem em que apareciam na foto-a 
\'indo de Sevilha, num raid bohemio; e que pro· cont sr da esquerda para a direita ... Como c­
vocára um escandalo dos seus num hotel de ultimo da direita era o inlc1nte-esse teria um 
Vila Real de Santo Antonio ... Dessa noticia só dia de pagar não só a sua parte como a de 
era verdadeiro o fdcto de Sua Alteza encontrar· todos os outros-dos mortos (o chantagista fclla­
·se no Algarve. O motivo da sua viagem e os va dos mortos co110 um juiz que sabe que as 
acontecimentos pro·1ocados pela sua estadia não suas sentenças hão de ser cumpridas, sem apelo 
se assemelhavam sequer ao que o boato espa- possível). Do contrario-primeiro o escandalo e 
lhara . . depois ... a mnrte lambem. 

A foto111•t1fl<1 m a ltlllt1 

Pouco tempo an!es do •incendio da camd• 
o Infante recebera a visita de um grupo de ami· 
gos cosmopolitas, irmãos de tara e de orgia, nos 
bacanaes do •Bois•, em Põrls e do ·N~gresco• 
de Nice, jove.ns •gentlemen• com titulo ou sem 
tí111Jo, mas de moral duvidosa-entre os quaes 
havia uma dama italiana-foram recebidos fes· 
tivamente por S. Alteza. A corte lusitana que 
cercava o príncipe ficou um pouco despeitada e 
ciumenta, afastando-se nomenldneamente a 
maioria dos cortezãos porluguêses-com exce· 
pção de dois ou trb que não quizeram perder o 
Jogar. Como os turistas vinham com pouca 
demora, organisou-se logo uma festa intima, 
uma verdadeira apoteose, com varias feeric8 
dignas de qualquer cidade maldita, das que a 
H1blia evoca como exemplos da colera divina .. 
R alta madrugada, quando o alcool e os aka· 

Ao principio os anuncios deixaram no espi· 
rito da iufdote uma duvida sobre a ser•edade (?) 
ou antes a gravidade das ameaças. Mas é que, 
entre os anuncios suriiiram outras mensagens e. 
por fim estes substituíram por completo aqueles 
e jA não era possível acalentar esperanças. Um 
mez antes da sua saída de P"rtugal, S. A. tentnu 
convencer o n.0 1 do foto (que era UlT1 portugub) 
a pagar a soma exigida; mas este·"(ncolheu os 
hombros numa bravata-e partiu tranquilamente 
para Vigo, hospedando-se num botei da Calle dd 
Príncipe. Pouco depois soube-se que e~te J.IOrtu· 
gub se tinha suicidado 1 Na sua maleta de via· 
gem fôra encontrado um !rasco dl veneno-tal e 
qual como nos dramalhões do Ambigu 1 Aluei· 
nado de pavor - o prlncipe saiu de Portu 
gel! •. 

Em respeito ao compromisso tomado não 
revelarei o nome deste miseravcl que ha s~is 
anos tortura uma alma na cubiça de sua fortuna. 
O detecuve tem o seu plclnO- um plano discreto, 
silencioso-e não serei eu quem o prejudique . 

Tanto mais que o individuo em questão-disse­
ram-me ontem na •Brazileird•-pa1tiu, em vh­
gom do recreio e na companhia dum desconhe­
cido, para a Halia. 

Palia agora evocar·vos um outro persona· 
gem: Antonio Brito, o homem de confiança do 
príncipe. Não leram, ha dias, nos jornaes a noti· 
ci~ de ter sído preso em Barcelona, um compa· 
tr1ota nosso, por motivos que a policia não reve· 
lou? Esse compatriota nosso é Antodio Brito 
um dos conjurados da cha11ta(fe, o homem qué 
incend_iou a cama ao infante, o que se apoderou 
do cliché e o que .• cá pôs os anuncios ao 
•Diario de Noticias• ... 

Quantos dramas, quantos: folhetins qúantas 
intrigas não ~ ocultam nessa página de 
annnc1osl 

R. X. 

O homem misterioso do hotel 
Francfort 
(Concl118do da pag. l:i) 

pensar no que diria quem me vi$se. A três e tres 
galguei os degráus da estação. Entrei na •gare• . 
Um comboio la partir. 

Passeando, com modo nostálgico, um \'Ulto 
politico monarquico, de oculos scintilanles mor· 
dia um charuto caro e aromatico. ' 

Pouco d.!pois, por um dos largos portais, 
entraram aqueles a quem eu aguardava. 

-Oh! conselheiro, pois incomodou-se .. 
exclamou o mais novo dos indtvid11os abraçando 
o político dos oculos. 

-Cumpro o meu dever, meu senhor! - E 
voltando-se, o velho monarquico cumprimentou, 

-Condrssal Feliciro me por poder apresen· 
tar·lhe as minhas homenagens! 

- Sempre amavel, conselheir.;)I 
-Ohl minha stnhoraJ, .. 
- Vamos! Vamos depréssal-atalhou aquêle 

a quem todos tratavdm por meu Benlioz. Rapi· 
damente, entraram para o •vagon-lit•, as malas 
foram arrumadas e houve os ultimos apertos 
de mão. 

O político ao sêr-lhe estendida a mão pelo 
individuo mais novo, pegou·lhe respeitosamente 
e beijo 1-a. 

-Então conselheirol? Quer denuuciar-me?­
. e a mão fina, aristocratica, retirou-se brusca­

mente. 
S.Jvou o apito do condutor. A locomotiva res­

folegou, avançand;i a esguia hla de •vagons• 
com um •uido infernal. 

- Adeus conselheiro! Espero-o em Paris! 
- Deus guarde vo<sa Ma11estadel-limitou-se 

em responder gravemente o polltico,curvando-se 
numa reverencia. E o comboio desapareceu 
naquele negro do tunél, enquanto eu, oculto por 
um dos pilares de ferro, perguntava a mim mes­
mo se o homem que eu tinha visto seria, electi­
vamente, •Pie• ou um •sosia• .• 

Quando, apressaêamente, me retirei, vi com 
surprêsa que o conselh~iro hmpava fur1ivamente, 
com o alvo lenço, algumas lagrimas teimosas. 

E -~~n~~ ~h~g·~~l ·a. sab·e·r:. ~~~·c~ei~~~~ie·, 
quem era •o misterioso homem do Hotel Franc­
fort• ... Seria •ele•? 

Pela copia 

1··err<'lra da CoBta. 

Leiam o "0 Reporler X'' 
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A ultfmá ámáníe de 
l<á de Queiro~ 

1 cur•e e onde expól', a diario, <•seu talento; 1 'J / . . . cnl~: ,,.u,,.11,,. ftfll'fl 
porque viaja por ésse mundo fôra, por- uma ....., ... ~ ....-­
que . . é feliz ou o julgam /eli:. Dl:em: 
mas éle nao é digno dJsse triunfo, dessa 
1•entura! Ele conquistou o seu logar d força 
de fiabilidade e ntlo de talento[ 

braços descanç1 1 \las ela, a cllama miste· 
riosa•, aproximou se mais, mais e ... 
aquela boca, relicário que guardou o per· 
fume do amor, tremula, delirante, cheia 
de vida, procurou e pedra fria onde a 
mão do artista traçou " bõca do escritos. 

Aqueles lábios ch1-ios ele graça, loucos 
de amôr, cl)laram·Se á pedra g(•lada, como 
querendo emprestar lhe o seu çalôr e toda 
a sua vida. . . l\las o romancista, indife­
rente áquele amor extranho, não abando­
nava a fria amante que sempre nos seus 
braço1 temi E a pobre a pobresinha da 
·dama misteriosa •, cingia, numa caricia 
suave e dôce, o corpo duro e indiferente 
do · scritorl ... 

E a1sim esteve longos momentos, vi­
vendo aquele amor unico, aquele amor 
doentio -força indomavel que a alucinara. 
A triste sofria dum desespero de amor. 
<lemendo aqueles gemidos do prazer, pro· 
prios do momento em qu a ra2iio dá 
togar à loucura passageira, a •dama mis· 
teriosa , atingiu o espasmo. Depois, ina­
nimada, vencida por aquele amor estra­
nho, ficou-se para ali, braços presos ;, 
estatua sempre fria, esperando que o • 
alento a viesse :icordar daquele sonho de j 
amor! ... 

• De mansinho, muito de mans'.nho 
apro,imei·me da mulher desfalecida de 
praser, para a fazer voltar á nalidade de 
\ida. (,Juando minhas mãos, tremulas, ta­
tearam seu rosto oculto, obrigando-o a 
deixar-se ver, uma onda de admiração e 
espanto apossou-se de mim. Eu linha­
caso estranhol--na minha frente, e na­
quelas cond ç<ies lamenta veis, um<t das 
mulheres mais lindas. mais belas, que 
deambulam nesta Lisboa t1o cheio de mis­
terios. . . Essa senhora já não existe. 

l\[orreu há meses e já se encontrava 
há muito numa casa d · alienados em 
Franç1 . Re>peito a sua memória , e por is­
to, não quero revelar a sua personalidade 
cm absolu!o. 

... 

O relato que acabo dt: fa1·~r. não podia 
obedecer a um producto de fantasia. E 
francamer;te, o meu amigo e agora ama· 
vel iuformador, não trn1 um cercbro capaz 
ele erguer u na fantasia que se possa con­
fundir, m smo a g; lope, com a verdade. 

Castro Soromenho 

-------------
Homens & Factos do Dia 

(Co11clusao ela PªfT· .9) 

reB do q11e aq11Pla, ol1raB agrat•adas pela 
pedanteria p ires que a11 cerca. ~sses 
mesmos caval/1elro8 aplaucliram1 Quant.;is 
obras i11sig11i/ica11tcs e o •Estandarte• 
pl>de Ber tudo, menos «l11•lg11lflcante•-
11ao fassaram, St'lll <'l!cam/alo? 

E tudo porqué? I>o1·q11c Anlo11to Ferro 
triunfou; tem 11111 11rancle jornal onde es-

dois ... 
l '11•a t1•11u11ariio /11111e11tarel 

dri · <;e11e1·at ,,11111or11• 

Em Pvrtugal parte-se sempre c1.:ste 
prlncipi-0 dogmatico: o fracassado - foi 
vencido, porque é vitima de uma inj118tlça 
cruel; o vencedor - triunfou - porque ... 
por qualquer cousa, menos porque era o 
resultado /ogico do seu valor. Mas, se por O radio que a nossa «T. ~- F. . . X> 
acaso, os fracassados que assim /alam, inl~rceplou ha trcs semanas a proposito 
nao tit•e&11em nunca tentado g11i11dar-se de uma das muitas lransaç<lcs humilhantes 
/>elos processo8 -te que acusam Antonto 
F<!rro-a sua acusaç4o podia SPrca/uniosa, que c~rta companhia exlrangeira realizou 
mas era tambem logicaf .lias S<' é/e,., com no nosso paiz-provocou, como <'ra n~tu­
raras excep<;<ies. descPr tm a tudo, para ral, rubre celeuma n1io sú nos meioõ auto· 
poderem sul>ir e se mio o COll8cguiram foi mobilisticos, como . .. nessa fauna de sem-
11orqne mfo poss11ia111 nem isso -nem qua- r·1· · 1 
lidades de lnta! 1 1stas inle igenles que lê sofregamente, 

1> sintoma mais alarmante dêl!te triste os nossos concertos. As iniciacs do trust 
drama drama da ciumeira mesquinlla, em f6co excitou a curiosidade a uns- e 
do despeito vesgo. da i1111t>ja tndiyna, do inspirou a duvida a outros; «Se é a orga· 
odio sem nobrcza,-é que éle mlo se limita nisação que nós pensa'llos-diziam estes 
a nm caso, a 11m homem, a uma vida: f1C· 
lle1·ali8a l', envolve todos os que t<;lll ultimos ·deve haver erro de informação. 
t'nergia combativa, amem:a todos os <fne O • Reporler '\ • deve estar mal ilucidado ! 
mlo se resignam, como éles se re~igna- A. S ... :\L. não pode ter feito uma ... 
ram, á mediania, á i11sipidez, ó so1iole11cla (empregavam as palavras burla·, - eles e 
-deisando o pais sob o risco de se t1111/i/l-
zarcm, pela intoxicaçtío moral, todOB 011 não nós ... I.» 
qu1• ainda representam acç<lo, força de O:a se o • Reporter x. se orgulha de 
vonlnde, a11cia criadora, séde ác vôo. · · possuir alguma lantasia, que considera 

<.Jue triste f!eraçtlo esta em </li<' llti 1 · • 
08 impotentes, os anemicos, 08 indí/eren- 'ª or arl1st1co, cm geral literario e jorna-
tes, 08 11u11ambu/011, os esterei11, 011 fra~a11- lista em especial-não pode nunca admi-1 
sados dominam, orientam e t~m o cli- tir uma duvida sobre a veracidade total 
rei/o . • á vitoria. integra dos seus artigc·S quando se trat; 

Reporter X 1 duma acusação ou duma decluação grave. 

Al-Capone já existiu, em 1880 
e... em Chicago 

(Co11cl11sclo da p.igina :1) 

seu bando, não tendo conta os agent ~s e ddeti­
ves que ficaram para sempre sob as suas balas 
e as balas dos seus homens. Al-Capone, o ld­
moso •Rei do Crime• que domina e apavora os 
·!stados-Unidos-não é mais do que uma maca­
queação inferior de Richard Peggy- mas são 
tantos e tão extraordina1ios os pontos de con­
ta< to entre um e outro-que bem se póde repe­
tir: Xada existe de novo sobre o mundof 
Peg11y chefiava uma quadrilha de centenas de 
apaches-mas lambem lhe obedeciam banquei· 
ros, altas individualidades da politica-chegdndo 
a constituir, tal como Al·C:apone, uma !orça 
eleitoral. Os seus crimes, as suas audaclds niio 
t~em contai A gravura que ilustra esta noticia -
foi p11blicada por um jornal ilustrado de Chi· 
cago, em 18 de maio de 1880 e reconstitue ai· 
gumas das suas recentes façanhas. 

Auto Estefania 

Stand 

V enda e troea de 
A uComovels uzs.dos 

Teleton.-, !JU-1 

Rua Alexandre Dl'11~"' 27 

Lbhoa 

:\este terreno sobrepõe-se ao seu amor 
proprio literario a sua dignidade de jorna­
lista, e a sua consciencia de homem por· 
que o •Reporter '\., é dos que não com­
preendem a dupla consciencia - uma para 
a rida parlicula ·, outra para a profissão! 
Portanto não sendo tenção sua prosapiar 
no assunto, resolve ir até ao remate difi­
nit ivo desta lamenta,•el atitude do trust 
americano, publicando no proximo numero 
rcvelaç<1es escandalosas chanceladas pE>los 
graficos que não podem deixar duvidar 
nos mais incredulos- e declarando desde 
já que a firma pecadora é a famosa «Ce­
neral Motors». 

A ~idá ·intfimá 
do$ ~rti$tá$ 

Não é a primeira vez que prote;tamos contra 
a exibição publica da vida dos artistas, Existe um 
casal, que ha um ano se separou, sem provocar 
escandalo, s<'m barulheira, sem atitudes ridícu· 
las. Pois bem; esse casal tem sido uma victi· 
ma dos •potins» de certos jornais. Ainda ha 
pouco, sabendo que iria isso fazer sanl!rarfe1idas 
que se estavam sarando, deram a noticia fal· 
sa . . . da sua reconciliação. E' cruel. é l!ros· 
s:iro-e sobretudo revela sentimentos mesqui· 
nhos. • Houve lambem, entre gente de teatro 
um casal. . . casado, que se separou com ~­
candalo ·publico; que provocaram frazes que 
ficaram: casal que depois, com maior escan· 
diilo ainda se. . . se conciliou em scena-e 
na vida- sem que os autores dos •potins» se 
serviss~m dêsse pr~texto para bordarem das 
suas graçolas. Porquê? Porqul essa dtfe· 
rença? 

15 ................................................. 
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